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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo central analisar o uso que fiz do livro didático (LD) como 

professora no curso Inglês para Fins Específicos – IELTS da primeira oferta de turmas do 

Programa Inglês sem Fronteiras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul em 2014. 

Nesse contexto, o LD assume grande importância na estruturação dos cursos e níveis, visto 

que ele é o principal material didático utilizado nas turmas. A escolha de descrever e analisar 

o uso do LD em minha própria prática se justifica pelo fato de não ter encontrado muitos 

estudos sob essa perspectiva, uma vez que a maioria das pesquisas sobre LD foca na análise 

do seu conteúdo. Além disso, investigo o uso que eu mesma fiz do LD, procurando mostrar 

que o professor pode refletir sobre a sua própria prática. Por isso, foi realizado um trabalho 

nos moldes da pesquisa-ação em que fiz anotações de campo das 24 aulas que ministrei 

durante o curso. Para fazer a análise, foram utilizados os critérios propostos por Vilaça (2010) 

e Lamberts (2012): a) adição; b) apagamento/subtração/omissão; c) adaptação/reelaboração; 

d) simplificação; e) reordenamento; e f) número de atividades envolvendo o LD em cada aula. 

Com base nas anotações de campo, todas as aulas contaram com algum tipo de adaptação, 

sendo as categorias de adição de atividades e de apagamento/subtração/omissão aquelas que 

estiveram mais presentes durante o curso. Portanto, foi possível concluir que usar o LD trouxe 

vantagens porque ele forneceu sequência e recursos para as aulas e pude adaptá-lo da maneira 

que considerei relevante para os objetivos do curso, dos alunos e meus. Assim, não fui uma 

professora presa àquilo que o LD apresentava, mas utilizei-o como meu aliado no preparo e 

no andamento das aulas.  

 

Palavras-chave: livro didático, língua inglesa, prática docente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This paper aimed to analyze the use of the textbook by me as the teacher of the English for 

Specific Purposes – IELTS course of the first offer  of the English without Borders Program 

at the Federal University of Rio Grande do Sul in 2014. In this context, the textbook is of 

great importance in the structuring of courses and levels, since it is the main teaching material 

used in the groups. The choice of describing and analyzing the use of the textbook in my own 

practice is justified by the fact that studies from this perspective were difficult to find, since 

most research on textbooks focuses on the analysis of their content. Besides, by investigating 

the use I made of the textbook, it was possible to show that teachers can reflect on their own 

practice. Therefore, an investigation along the lines of action research was made in which I 

wrote field notes of the 24 classes I taught in this preparatory course for the IELTS 

proficiency test. To make the analysis of the use I made of the textbook, the criteria proposed 

by Vilaça (2010) and Lamberts (2012) were used: a) addition; b) 

deletion/subtraction/omission; c) adaptation/redesigning; d) simplification; e) rearrangement; 

f) number of activities involving the textbook in each class. Based on the field notes, all 

classes relied on some kind of adaptation of the textbook, and the categories of addition and 

deleting/subtracting/omitting were the most frequently performed during the course. 

Therefore, it was concluded that the use of the textbook brought benefits because it provided 

sequence and resources for the classes and I could adapt it the way I considered relevant to the 

objectives of the course, the students and mine. So, I was not a teacher attached only to what 

the textbook presented, but I used it as my ally in the preparation and development of classes. 

 

Keywords: textbook, English language, teaching practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No curso de Letras, os discentes são, na maioria das vezes, encorajados a produzir o 

seu próprio material didático. As disciplinas do curso de graduação buscam instigar a 

autonomia dos futuros professores, fazendo-os conscientes das suas tarefas como docentes e 

como pessoas responsáveis pela formação cidadã dos seus alunos. Dessa maneira, forma-se o 

professor como alguém preparado para fazer escolhas conscientes sobre quais textos utilizar, 

quais perguntas propor e como ajudar a aumentar o repertório de conhecimentos dos alunos.  

Enquanto isso, o livro didático (doravante LD), ferramenta tão presente nas 

instituições de ensino desde o ensino básico até o ensino superior, não é tão pesquisado 

provavelmente pela ideia de que todo mundo sabe usá-lo. Na vida prática da profissão, é 

possível que a falta de tempo e experiência tornem-se empecilhos para a realização do ideal 

do professor como criador e autor de materiais didáticos. Além disso, frequentemente o 

docente irá se deparar com a obrigatoriedade de utilizar o LD nas suas turmas. Tendo isso em 

vista, é necessário também pensar no seu uso em sala de aula como parte do processo 

formativo dos professores.  

No Programa Inglês sem Fronteiras (IsF) da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), praticamente todos os cursos oferecidos utilizam LDs. Na minha experiência 

como professora desse Programa desde o início da sua implantação, vejo que o LD assume 

um papel de extrema importância, visto que fornece uma fonte segura para os professores no 

preparo e no andamento das aulas, facilita a organização interna, possibilitando que as turmas 

trabalhem assuntos e conteúdos semelhantes. Além disso, também facilita a organização 

externa dos cursos, pois assume a função de currículo e garante a progressão entre os níveis. 

A motivação para esse trabalho surgiu através do meu contato em sala de aula e no 

ambiente acadêmico com diferentes formas de uso do LD. Através da observação de aulas em 

escolas públicas, percebi que os professores desse contexto contam bastante com a ajuda do 

LD para organização dos conteúdos a serem aprendidos entre os diferentes anos. Já no 

contexto acadêmico, tive convívio com pesquisas relacionadas ao livro do Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD), o que me fez perceber a importância desse dispositivo para a 

educação brasileira.  

Quando tive a oportunidade de criar materiais, senti a falta do LD por ser um porto 

seguro nos momentos em que tinha pouco tempo para preparar as aulas ou não tinha muita 

certeza sobre como fazer uma sequência de unidades didáticas. Quando comecei a participar 
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do contexto do IsF onde o LD era o material com que trabalharia nos cursos, gostaria de haver 

tido mais orientação nas disciplinas da graduação que me dessem maior apoio sobre como 

fazer a transposição daquilo que estava no LD para o que seria realizado em aula. Logo, essas 

histórias traduziram-se em motivações para entender melhor o uso que o professor faz do LD. 

 Há muitas investigações no Brasil e no exterior que tratam sobre o LD, contudo a 

maioria delas foca na sua análise, e não no seu uso em sala de aula. Sarmento & Silva (2011), 

Lamberts (2012), Ramos (2009), Silva (2009), Diniz, Stradiotti & Scaramucci (2009), 

Baganha (2010), Hutchingson & Torres (1994) são alguns dos exemplos de pesquisas 

voltadas ao uso do LD em sala de aula. Elas são dedicadas a diferentes contextos de ensino de 

línguas, mas esse tipo de trabalho no contexto do IsF ainda é novo. Esse contexto se 

diferencia dos demais porque se trata de uma política pública de ensino gratuito de línguas 

que acontece em todo o Brasil, voltado para o público universitário. Ademais, o que difere 

esta pesquisa de outras é que eu, a autora, fiz a análise da minha própria prática em relação ao 

uso do LD, o que traz outra visão para os dados coletados, não ficando a cargo de terceiros a 

reflexão acerca daquilo vivenciado em aula. 

Díaz (2011, p. 618) aponta a tendência de o LD ter seu conteúdo analisado no lugar de 

fazer a análise do seu uso em aula. 

 

A relação pedagógica entre o livro didático e os professores adquire 

relevância na concepção que o docente possui sobre este recurso, uma vez 

que irá incidir sobre o protagonismo do livro didático em sala de aula. Ou 

seja, há uma estreita relação entre a forma como o livro didático é usado e a 

perspectiva pedagógica que o acompanha. É por isso que a discussão sobre o 

assunto tem focado os níveis de intensificação do uso – 

flexibilidade/dependência – do livro didático pelos docentes. Se é utilizado 

para favorecer, apoiar e complementar os processos de ensino e de 

aprendizagem previstos ou se delega exclusivamente ao livro didático a 

sequência de ensino e organização da sala de aula. 

 

Assim sendo, o principal objetivo deste trabalho é analisar o uso que fiz do LD no 

curso Inglês para Fins Específicos – IELTS do Programa IsF da UFRGS.  Para isso, fiz notas 

de campo do uso que fiz do LD durante o período de janeiro a abril de 2014. Wallace (1998, 

p. 181) define esse tipo de pesquisa como um processo de “reflexão estruturada” que envolve 

coleta de dados, análise e interpretação dos mesmos e a volta dos resultados para a prática. 

Tripp (2005, p. 445) define esse tipo de pesquisa principalmente como uma estratégia para o 

desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que possam utilizar suas pesquisas 

para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos. 
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 Dessa forma, esta investigação busca analisar o uso do LD em sala de aula por mim 

como professora do IsF da UFRGS. Escolhi investigar a minha atuação como docente com o 

objetivo de aprimorar o meu fazer pedagógico nas próximas turmas que eu ministrasse, além 

de acrescentar aos estudos sobre o uso do LD por professores. Além disso, procurei entender 

melhor os diversos modos que ele pode ser utilizado e quais vantagens e desvantagens podem 

advir dessa utilização. Assim, pretendo contribuir para a minha formação e para a formação 

de outros docentes acerca das possibilidades e limitações que essa ferramenta pedagógica 

pode trazer para a sala de aula e apresentar a possibilidade de nós, professores, sermos 

pesquisadores da nossa prática. 

 Este trabalho está dividido em cinco partes. No próximo capítulo, serão delineados os 

pressupostos teórico-metodológicos para a realização desta pesquisa, como questões 

relacionadas ao uso do LD pelos professores e como a pesquisa-ação está intimamente 

relacionada ao fazer docente de forma a ser possível questioná-los com vistas a aprimorá-lo. 

No terceiro capítulo, a metodologia do trabalho é apresentada, explicitando o contexto, o 

perfil da professora, do curso e dos alunos, assim como as perguntas de pesquisa que 

nortearam esta investigação. Após, o capítulo quatro é destinado à análise dos dados coletados 

nas anotações de campo com o objetivo de compreender melhor o uso do LD por mim, 

professora, em sala de aula no IsF. Nas considerações finais, retomo as perguntas de pesquisa 

e procuro discuti-las com base nos resultados encontrados durante a pesquisa. 
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2 O LIVRO DIDÁTICO E A PRÁTICA DOCENTE 

 

 O uso do LD no ensino, tanto em escolas regulares quanto em cursos livres, é muito 

frequente. Não há como negar a sua presença nos diferentes setores de educação. O principal 

investimento público relacionado a LDs no Brasil é o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), que promove a utilização desse recurso através da distribuição gratuita de livros para 

todas as séries e componentes curriculares das escolas públicas
1
. Enquanto isso, nas 

instituições privadas de ensino, o LD também é bastante utilizado, tanto em escolas de ensino 

regular quanto em cursos livres (de línguas ou preparatórios para vestibulares e outros 

exames).  

Seria possível questionar: como o LD continua presente nas salas de aula de todo o 

país mesmo com a crescente expansão do acesso à informação por meio da internet via 

celular, computador, tablet, etc? O LD não ficaria obsoleto ou não apresentaria uma realidade 

menos atualizada para os alunos? Com o passar dos anos, os LDs vêm passando por diversas 

transformações para melhor se adaptarem a esse novo contexto, às demandas atuais dos 

discentes e da sociedade como um todo. O LD, de acordo com Bierman & Massey (2006), 

apesar das grandes mudanças relacionadas à facilidade ao acesso à informação, não está 

morto, mas seu papel e aparência estão mudando rapidamente. Os autores já previam que a 

função do LD seria de um guia, entrelaçando e coordenando diferentes formas de 

aprendizagem. Ainda conforme Bierman & Massey (2006, p. 306), “o objetivo é reter a 

estabilidade central e a autoridade que fazem o LD tão valioso ao mesmo tempo que oferece a 

flexibilidade, oportunidade e abordagem focada na investigação que a internet e outros 

recursos eletrônicos oferecem”
2
. 

Além disso, o LD é um recurso muito importante para o acesso à cultura e o 

desenvolvimento da educação, tendo em vista que, para muitos alunos, o LD é o único livro 

presente em casa. Portanto, os LDs são considerados como o “material didático por 

excelência” (VILAÇA, 2009, p. 05), principalmente porque é o instrumento pedagógico mais 

discutido na literatura e com maior presença nas salas de aula de línguas adicionais. 

Levando isso em consideração, apesar das mudanças tecnológicas que vivenciamos, o 

LD não deixou de ser essa importante ferramenta de apoio para o trabalho dos professores. 

                                                           
1
 Disponível em <http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article>. 

Acesso em: 23 nov. 2014. 
2
 “the goal is to retain the core stability and authority that make the textbook so valuable while at the same time 

providing the flexibility, timeliness, and inquiry-focused approach that the web and other electronic resource 

provide” [tradução minha] 

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article
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Ele continua sendo visto como uma referência para o ensino e para a aprendizagem. 

Consequentemente, trabalhos que apresentem a situação do LD em uso pelos alunos, 

professores e contextos de ensino tornam-se cruciais para entender o papel que ele assume no 

contexto brasileiro, assim como para se obter um panorama desse instrumento pedagógico. 

 É a partir do uso do LD pelos professores que outros usos podem aparecer, afinal são 

esses profissionais que vão tomar a decisão inicial de que tipos de materiais entrarão ou não 

em sala de aula e como. A seção a seguir apresenta diferentes perspectivas a fim de elucidar 

algumas formas de utilização desse recurso pedagógico. 

 

 

2.1 O uso do livro didático pelos professores 

 

 Diversos autores (SIKOROVA & CERVENKOVA, 2014; REIRIS, 2005; DÍAZ, 

2011) apontam que a maioria das pesquisas sobre LD focam principalmente na análise do 

conteúdo materializado em formato de livro. Os resultados dessas pesquisas são importantes 

para melhorar a produção desse objeto que é largamente distribuído para muitos lugares, 

pessoas e contextos. Com esses resultados, no entanto, não é possível ter uma visão sólida do 

uso que se faz do LD e das funções que ele exerce no aprendizado dos alunos e nas práticas de 

ensino. De acordo com Reiris (2005 apud GARCIA & GARCIA, 2011, p. 02), 

  

(...) têm sido pouco frequentes as pesquisas que aprofundam a relação dos 

professores e alunos com os livros, principalmente quanto à apropriação que 

fazem dos conteúdos e métodos presentes nos livros que utilizam para a 

preparação e desenvolvimento de suas aulas. 
 

 É bom salientar que o número de pesquisas com o objetivo de entender melhor o uso 

do LD vem aumentando nos últimos anos, conforme apontado na introdução deste trabalho, 

algo que vem a contribuir para uma utilização mais crítica desse dispositivo didático. 

 Em relação ao curso de Letras – Licenciatura da UFRGS, diversas disciplinas
3
 trazem 

reflexões a respeito de materiais que podem ser utilizados em aula, como Estudo do Texto, 

Didática da Língua Inglesa, Semântica Frasal e Textual, Seminário para o Ensino de 

Literatura Brasileira, Programas para o Ensino de Língua Portuguesa, Teoria e Prática de 

Leitura e as disciplinas de Estágio de Docência. No geral, elas preparam os futuros 

                                                           
3
 As disciplinas aqui mencionadas estão presentes no currículo do curso de licenciatura dupla (língua inglesa e 

língua portuguesa) e são obrigatórias. Currículo completo disponível em 

<http://www.ufrgs.br/ufrgs/ensino/graduacao/cursos/exibeCurso?cod_curso=334>. Acesso em: 23 nov. 2014. 

http://www.ufrgs.br/ufrgs/ensino/graduacao/cursos/exibeCurso?cod_curso=334
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professores para a criação de materiais através de projetos pedagógicos e do ensino com base 

em tarefas. O objetivo é tornar o professor também autor daquilo que ensina, não apenas um 

leitor e receptor de produtos prontos presentes no mercado editorial. 

 Como parte de um curso voltado à formação de professores, a proposta dessas 

disciplinas é legítima, conferindo aos alunos-professores a autonomia para a criação de suas 

próprias indagações e a possibilidade de trazerem suas leituras para dentro de sua sala de aula, 

também atendendo aos desejos e necessidades dos seus alunos.  

Entretanto, no que se refere à utilização do LD, a maioria das disciplinas ou reforça a 

ideia de que é melhor que o professor prepare o próprio material ou não trata a respeito de 

formas de utilização do LD, situação similar àquela destacada por Díaz (2011, p. 617). 

 

O paradoxo da questão é que apesar da relevância deste material na 

formação acadêmica e cultural dos estudantes, as instituições formadoras de 

pedagogos – tanto na formação inicial como na continuada – não 

desenvolvem uma preparação pedagógica que contemple enfoques e 

estratégias para o uso de livros didáticos, muito menos, ferramentas de 

análise crítica dos conteúdos que pudessem auxiliar na identificação, por 

exemplo, de inserções de natureza classista, racista ou sexista.  

  

 O autor constatou essa mesma realidade no relatório final de acompanhamento do uso 

de LDs na formação de professores no Chile. Nesse trabalho, alunos de Licenciatura relataram 

que houve pouca ou nenhuma preparação para a utilização do LD como recurso pedagógico 

durante a sua formação. Esse relatório também indicou que, nas instituições escolares onde o 

LD é definido como um recurso comum de trabalho, não existe suporte ou formação 

pedagógica para uma utilização adequada desse material. A falta de discussão gera uma 

situação em que os docentes se deparam com o LD em aula, possuindo, muitas vezes, como 

única referência as experiências do uso que fizeram do livro enquanto estudantes. E, caso 

procurem bibliografia sobre o assunto, pouco conseguem encontrar.  Ou seja, é tido como 

pressuposto que esse recurso materializado em formato de LD já venha com tudo aquilo que é 

necessário para um bom fazer pedagógico (DÍAZ, 2011, p. 617) 

 Outra opção existente nas aulas é a análise do conteúdo contido no LD, porém há 

pouca ou nenhuma atenção às maneiras pelas quais as tarefas e textos poderiam ser adaptados 

para melhorar o que ali se encontra. Assim, parte-se do pressuposto que usar o LD é apenas 

seguir uma receita já pronta. 
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Silva (2012, p. 817), ao falar sobre as polêmicas envolvendo os LDs na imprensa 

brasileira, aponta um fato bastante interessante. Segundo o autor, a forma como o LD é 

utilizado em sala ou a sua própria adoção nunca é questionada: 

 

Essa discussão fica restrita à qualidade e ao conteúdo dos livros adotados. 

Entretanto, as condições concretas sob as quais estes materiais são utilizados 

por professores e alunos não são alvo de discussões tão apaixonadas e 

acaloradas. Assim, a fetichização do livro didático parece ofuscar discussões 

significativas como o papel que ele desempenha e o que deveria 

desempenhar no ensino, como é e como poderia ser utilizado ou, ainda, as 

reais condições de formação, trabalho e de ensino/aprendizagem enfrentadas 

por professores e alunos no cotidiano das escolas brasileiras. 
 

Partindo dessa premissa, mais estudos sobre o uso do LD são necessários para não só 

entendermos criticamente o seu conteúdo, mas também aquilo que realmente acontece dentro 

de sala de aula com ele e, assim, aprimorar a formação para que nós, docentes, estejamos 

preparados para lidar com qualquer tipo de situação envolvendo a sua utilização. 

Cunningsworth (1995 apud VILAÇA, 2009, p. 07) defende que o LD tem “múltiplos 

papéis”: a) recurso para a apresentação de materiais (falado e escrito); b) fonte de atividades 

para a prática do aluno e interação comunicativa; c) fonte de referência para os alunos sobre 

gramática, vocabulário, pronúncia, etc; d) programa de ensino; e) recursos para uma 

aprendizagem autodirecionada ou trabalho de autoacesso; f) suporte para os professores 

menos experientes que ainda precisam adquirir confiança. Dessa forma, o LD é apresentado 

de uma maneira diferente daquela de opressor do professor; ele vem com o propósito 

específico de auxiliar tanto o docente quanto o discente, visto que serve como a 

materialização da linguagem em formato de textos e também de explicações e indagações; 

como currículo, apresentando tópicos para discussão e para estudo dos recursos linguísticos; 

como guia para a aula, já que apresenta um curso de ação a ser seguido; como 

problematização dos conteúdos curriculares; e como material de apoio para o aluno, 

possibilitando que ele estude sozinho.  

Apesar de Cunningsworth (1995) apresentar uma visão bem favorável do uso do LD, 

Vilaça (2009) adverte que o professor não vai encontrar todas as atividades prontas no livro e 

nem tudo o que é preciso ser ensinado nele. Ainda, o mesmo autor critica o fato de que 

Cunningsworth prefere editoras internacionais às nacionais. Por venderem livros para o 

mundo inteiro, as primeiras podem não dar atenção às particularidades das comunidades onde 

os livros chegam. 



18 
 

A grande questão exposta por quem é contra o uso do LD é a perda de autonomia do 

professor perante o que já está solidificado/proposto/apresentado no livro, seguindo-o como 

uma bíblia onde não há possibilidade de alterações e inserção de novos conteúdos e opiniões. 

Díaz (2011, p. 619) traz essa discussão e afirma que os professores estão cientes das suas 

escolhas. 

 

Os diferentes estilos e formas de uso pedagógico desse material sugerem que 

o professor, em última análise, com suas crenças, formação, experiência 

profissional e capacidade de reflexão, é quem vai determinar o melhor uso 

desse recurso e, assim, os níveis de flexibilidade/dependência do livro 

didático. Ou seja, o professor é um agente ativo nos processos de mediação e 

de transformação entre as propostas deste material e os estudantes. Nesta 

perspectiva, se expressa a autonomia que todo professor possui ao tomar 

decisões curriculares e pedagógicas em sala de aula. 
 

Hutchingson & Torres (1994) questionam essa visão de submissão ao livro e 

apresentam uma perspectiva diferente sobre o assunto, em que professores veem o 

gerenciamento da aula como a sua maior necessidade e, por isso, o LD tem um papel 

facilitador: “salva tempo, dá direção para as aulas, guia as discussões, facilita a entrega de 

lição de casa”, tornando o ensino “mais fácil, melhor organizado, mais conveniente” e o 

aprendizado mais “fácil, rápido, melhor” (p. 318). 

Os autores relatam que a estrutura provida pelo LD libera o professor para concentrar a 

sua atenção em lidar com novos conteúdos e procedimentos, além de ser portátil e 

permanente, provendo suporte constante (p. 323). Ou seja, os professores podem se 

concentrar no planejamento de suas aulas e na compreensão aprofundada do conteúdo, 

resultando em aulas mais bem preparadas, uma metodologia mais criativa e mais adaptações e 

suplementações úteis de materiais. 

Assim, o LD permite que o professor se foque naquilo que é vital dentro de sala de aula, 

que é o gerenciamento, em vez de ficar, na hora da preparação, preocupado em encontrar e 

elaborar diferentes materiais para todas as aulas. 

Outra função para os LDs é de uma ferramenta estruturante (HUTCHINGSON & 

TORRES, 1990), na medida em que as aulas comunicativas de língua são eventos sociais, 

inerentemente imprevisíveis e potencialmente ameaçadores para todos os participantes, 

especialmente em períodos de mudança como aqueles vivenciados por professores ao 

implementar novos programas ou ao trabalhar com tipos desconhecidos de alunos. Essa foi a 

realidade encontrada nas primeiras ofertas de turmas do IsF, pois o LD teve que ser escolhido 
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sem conhecimento prévio dos alunos que iriam participar das aulas, das situações adversas 

que poderíamos encontrar, de qual a maneira mais adequada de condução das aulas, etc.  

É simplesmente impossível o LD dar conta de todas as possibilidades de interação 

dentro de uma sala de aula. Conforme Filho (2013, p.15), é exatamente essa perspectiva que 

deveríamos adotar perante um material de ensino de línguas: “(...) materiais-fonte 

incompletos como se fossem planos incompletos aguardando uma finalização de professores e 

suas turmas nos contextos reais em que estiverem imersos”. 

Além do mais, cada aula promove uma interação diferente e cada turma pode responder 

às propostas do professor e do LD de forma variada. Assim, usando um mesmo LD com 

outros sujeitos, é difícil prever os rumos que uma aula pode tomar, o que desbanca a hipótese 

de que um LD não admitiria alterações. Cada sala de aula poderá ter resultados diferentes com 

um mesmo material (GIMENEZ, 2009). 

Baganha (2010, p. 108) afirma que o LD é, através do entendimento que se tem hoje, 

“um material de apoio que serve para organizar a sequência dos conteúdos e facilitar a 

preparação das aulas pelo professor e o estudo por parte do aluno” . Ou seja, o professor não o 

enxerga com medo e com uma obediência cega, mas pelo contrário, o entende como algo 

produzido por humanos, passível de erros e dependente de questionamentos relacionados a 

sua utilização. 

Muitos críticos ao uso do LD argumentam que o professor se torna nada mais que um 

leitor de algo pronto. Segundo Gabrielatos (2004), os LDs já foram vistos pelos professores 

como uma bíblia, um guia, uma muleta, um mal necessário, ou um fardo; no entanto, a 

dimensão real do LD é de uma ferramenta útil que os professores podem usar de forma 

flexível e combinada com outros recursos: a) o que o LD oferece nunca vai pode ser 

exatamente o que os nossos alunos precisam; b) a metodologia do LD pode não combinar 

com a nossa; c) nossos objetivos gerais podem não combinar com aqueles do LD; d) os 

objetivos de uma unidade/lição em particular no LD podem não combinar com os objetivos de 

curso; e) nós teremos que priorizar e selecionar certos assuntos/conteúdos/tópicos; f) nós 

talvez precisemos suplementar o LD; ou seja, adaptá-lo é inevitável. 

Crawford (2002) assinala que é relativamente fácil criticar materiais publicados, visto 

que a sua própria visibilidade os torna mais publicamente responsáveis do que aqueles 

produzidos pelos professores. Entretanto, quaisquer inadequações que possam existir no 

mercado editorial do LD podem também ocorrer nos materiais produzidos pelos professores, 
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podendo ocorrer inclusive mais frequentemente pela falta de tempo com que esses materiais 

são preparados. 

O que acontece dentro de sala de aula não é responsabilidade do LD. O professor pode 

ter em mãos o melhor LD produzido pelo mercado editorial, mas se o docente não conseguir 

trazer essas qualidades para a interação com os alunos não há como responsabilizar o material 

didático. Isso significa que há outros fatores para o sucesso de uma aula, como a preparação 

do professor, a forma como ele ensina, a motivação dos alunos e sua própria para aprender 

(inglês neste caso), a relevância daquilo que está sendo discutido em aula para os objetivos de 

aprendizagem dos alunos, conforme apontado por Xavier & Urio (2006, p. 30-31): 

 

Entende-se que o livro didático é imprescindível no âmbito escolar, mas 

dependerá da capacidade do professor de (re) interpretá-lo na prática 

pedagógica, podendo adaptar, complementar, retificar e suplementar o 

material, criando novas possibilidades para a aprendizagem dos alunos de 

acordo com suas reais necessidades. 

 

 Dessa forma, se forem vistos com cautela e com uma percepção de quem conhece os 

aprendizes e do que eles precisam, os LDs passam a servir então como um apoio e um recurso 

para chegar a tais objetivos, e o professor deixa de ser um “fiel seguidor” (GIMENEZ, 2009, 

p. 08-09). 

Stodolsky (1988 apud HUTCHINGSON & TORRES, 1994) nega essa ideia de que os 

professores se sentem restringidos pelos LDs e ensinem estritamente o seu conteúdo, 

indicando que há pouca evidência encontrada em estudos de caso para sustentar essa hipótese. 

Pelo contrário, o que se tem visto é variação nas práticas que parecem resultar das convicções 

e preferências dos próprios professores, da natureza do material que eles usam e do assunto e 

nível que eles estão ensinando. Na maioria das vezes, eles não seguem o roteiro do LD, mas 

fazem os seus próprios, adaptando ou alterando as tarefas, adicionando novas ou omitindo 

algumas, modificando o gerenciamento ou os produtos finais esperados delas, entre outros. 

Sobre adaptações naquilo que o livro propõe, Lajolo (1996) traz a importante questão de 

que mesmo o melhor dos livros didáticos não pode competir com o professor, visto que o 

último é quem sabe quais aspectos do conhecimento, quais modalidades de que tipos de 

exercício e atividades correspondem àquilo de que os alunos mais precisam ou que lhes 

interessa. Dessa forma, o LD não tem como ser à prova do professor: o pior livro pode ficar 

bom na sala de um bom professor e o melhor livro pode desandar na sala de um mau 

professor, já que é apenas um instrumento auxiliar da aprendizagem (LAJOLO, 1996). 
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O LD pode ser usado de vários modos pelos professores: pode ser seguido mais à 

risca, com poucas alterações na ordem e nas propostas de atividades, pode ser utilizado de 

uma maneira mais flexível, através de adaptação das tarefas, pode ser um material de consulta 

ou pode não ser usado de forma nenhuma, quando o professor cria todo o seu material ou o 

retira de outras fontes.  

Vilaça (2010, p. 74) apresenta categorias para enquadrar alguns dos principais modos 

possíveis de adaptação de materiais: a) adição, que é a inclusão de atividades, tarefas, recursos 

extras; b) apagamento/subtração/omissão, que é a retirada de alguma parte do material 

apresentado; c) adaptação/reelaboração, que denota modificação parcial das tarefas; d) 

simplificação, cujo objetivo é facilitar o material em uso; e e) reordenamento, que significa a 

mudança de ordem das atividades, sem excluí-las. Já em Lamberts (2012, p.32), a autora 

trabalhou com essas categorias e ainda acrescentou outra: número de atividades envolvendo o 

LD em cada aula. Essas categorias serão utilizadas para a análise dos dados deste trabalho. 

Podem existir diversos motivos para essas adaptações acontecerem. Gabrielatos (2004, 

p. 30) apresenta um quadro explicando algumas razões pelas quais os professores mudam 

aquilo que está no LD. 

Quadro 1: Motivos para adaptar o LD (GABRIELATOS, 2004, p. 30)
4
 

Omitir porque...  Aprendizes estão claros sobre um ponto de linguagem. 

 Aprendizes são competentes em uma habilidade. 

 Há muitas tarefas sobre uma determinada tarefa ou tópico. 

 O item/área de interesse não é uma prioridade. 

 O item/tarefa não é bem feito. 

 O item/tarefa não está bem adequado ao seu(s) objetivo(s). 

 O tópico não é apropriado para os aprendizes. 

Reordenar ou 

combinar para... 
 Combinar com os seus objetivos. 

 Utilizar uma tarefa prática para preparação e levantamento de 

ideias. 

 Rever uma área antes que o LD o faça. 

 Comparar e contrastar áreas. 

 Fornecer uma unidade temática. 

 Proporcionar um acompanhamento adequado. 

Substituir porque...  Os textos são de tamanho inadequado. 

 Os materiais são inadequados para a finalidade desejada. 

 Os materiais são inapropriados para a idade/experiência dos 

aprendizes. 

 Os materiais não são claros, são confusos ou enganosos. 

 As tarefas são mal concebidas. 

Adicionar porque...  As áreas não são cobertas (suficientemente) 

 Textos/imagens/tarefas não são fornecidos. 

                                                           
4
 Tradução minha. 
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 Existem menos textos/imagens/tarefas do que o necessário. 

 As tarefas são de alcance limitado. 

 As tarefas são de alcance limitado no que se refere à 

metodologia. 

 

Apesar de as categorias propostas por Vilaça (2010) e Lamberts (2012) não serem 

exatamente as mesmas de Gabrielatos (2004), a última complementa as primeiras ao fornecer 

uma sistematização dos motivos de adaptação dentro de algumas das categorias apresentadas 

pelos primeiros autores. 

 No contexto do Programa IsF, o LD é o elemento central da maioria dos cursos e é o 

principal referencial do curso. A partir dele é feito o planejamento das aulas, os recursos 

linguísticos e os assuntos que serão trabalhados partem dele. Esse é o mesmo cenário 

apontado por Diniz, Stradiotti e Scaramucci (2009) quando afirmam que o 

ensino/aprendizagem de línguas é fortemente influenciado pelo LD. Há a possibilidade de os 

professores trazerem diferentes materiais e propostas para os cursos e para cada aula, porém o 

LD acaba sendo a principal fonte de discussões, leitura e exercícios. Isso não é visto como um 

problema desde que os professores consigam se apropriar das ideias e ter mais agência sobre a 

autoria do planejamento e da condução das aulas. 

 

 

2.2 A pesquisa-ação como agente da mudança 

 

 Em qualquer profissão, refletir sobre a própria prática é algo crucial para o 

desenvolvimento e aprimoramento das habilidades e competências para que seja possível 

cumprir as tarefas da melhor forma possível. No que se refere aos professores, essa reflexão é 

ainda mais importante pelo fato de intervirmos na educação de outras pessoas. Assim, ter um 

momento de volta para si e ponderar sobre o que se está fazendo é essencial para a formação 

docente. 

 Esse é o primeiro passo para o entendimento do que é uma pesquisa-ação. Wallace 

(1998, p. 181 apud GOTTHEIM, 2013, p. 65) afirma que a pesquisa-ação é um processo de 

“reflexão estruturada” que envolve coleta de dados, análise e interpretação dos mesmos e a 

volta dos resultados para a prática. Portanto, é um modelo de pesquisa extremamente ligado à 

mudança do contexto em que se está inserido e, aqui, com o desenvolvimento do professor. 

Tripp (2005, p. 445) define esse tipo de pesquisa principalmente como uma estratégia para o 
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desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que possam utilizar suas pesquisas 

para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos. 

 McKernan (2009, p. 141) indica que todos os professores, tanto do ambiente 

universitário quanto do escolar, deveriam ser capazes e ter tempo para investigar a sua prática. 

Isso leva à expansão das nossas aptidões e nosso profissionalismo. Essa prática reflexiva visa 

especialmente ao desenvolvimento do professor, pois colocando em cheque nosso próprio 

fazer pedagógico, podemos nos aprimorar e promover melhores condições de aprendizagem 

aos nossos alunos. 

 A pesquisa-ação, portanto, é 

(...) uma forma de investigação colaborativa e coletiva autorreflexiva 

conduzida por participantes a fim de resolver problemas práticos e melhorar 

a qualidade de vida em qualquer cenário social. A pesquisa-ação tenta 

sustentar o julgamento e o raciocínio prático de profissionais em situações 

concretas e, dessa forma, capacitar os profissionais a melhorar a 

racionalidade e a justiça dessas ações. A pesquisa-ação é uma maneira tanto 

de aprendizagem quanto de conhecimento sobre a prática. (MCKERNAN, 

2009, p. 143) 

 

Tendo em vista que os pesquisadores também são atores nesses cenários, a pesquisa-

ação não tem como objetivos simplesmente a descrição, interpretação e coleta de dados, mas 

sim procura entender de maneira mais profunda o contexto em foco, buscando o 

aprimoramento dentro dele. Por essa razão, a pesquisa-ação não pode almejar ser objetiva 

como na tradição positivista de metodologia científica. Como fazemos parte do contexto que 

estudamos, causamos efeitos nas situações investigadas e nossa objetividade pode ser falha 

exatamente por estarmos tão inseridos no ambiente de investigação. A grande diferença 

reside, entretanto, na disseminação dos resultados, visto que a pesquisa-ação não pretende 

fechar-se em si própria, mas oportunizar melhorias. 

Nunan (1993, p. 41) caracteriza dois tipos de pesquisa. O primeiro tipo apresenta uma 

abordagem tradicional que se constitui como um desenvolvimento de “fora para dentro”, 

como a realização de um seminário ou oficina oferecido por um profissional que não pertence 

ao mesmo contexto dos participantes. Isso parte de um pressuposto que o cientista sai à 

procura de verdades e as apresenta como elas são, perspectiva apresentada pelo paradigma 

positivista. Esse modelo favorece as ciências exatas e dá primazia àquilo que é inquestionável 

e fundamentado na experiência. Esse modelo se reflete na educação quando o ensino 

privilegia aquilo que é prático e objetivo, deixando de lado os aspectos humanistas da 

educação (WELP & VIAL, em preparação). 
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O segundo tipo de pesquisa pode ser descrito como “de dentro para fora”, pois são os 

professores inseridos naquele ambiente que vão trazer as suas preocupações diretamente 

conectadas com o que está acontecendo no momento. A partir desses atores inscritos nesse 

cenário social é que a pesquisa é feita. Nesse caso, “não há verdades científicas absolutas, 

pois todo conhecimento é provisório e dependente de contexto histórico, não havendo, 

portanto, uma metodologia científica universal e histórica” (ENGEL, 2000, p.183). Aqui os 

professores deixam de ser consumidores da pesquisa dos outros e passam a transformar as 

suas salas de aula em objeto de pesquisa. Sendo assim, este trabalho enquadra-se no segundo 

tipo de pesquisa, cujos sujeitos inseridos no contexto estudam o que acontece ali. 

Conforme McKernan (2009, p. 160-161), “a pesquisa-ação sempre foi relegada à 

segunda divisão da liga da pesquisa”. Uma crítica a ela é que os resultados dos estudos não 

são generalizáveis. Porém, Stenhouse (1983 apud MCKERNAN, 2009) sugeriu que caso 

fossem construídos vários trabalhos de casos de pesquisa-ação semelhantes seria possível 

obter uma amostragem desse universo e então contar com uma base válida para generalização. 

Por isso, é necessário que existam diversos trabalhos que estudem o uso do LD em diferentes 

contextos para que possamos ter uma visão geral do que acontece dentro das salas de aula 

utilizando esse recurso pedagógico. 

Thiollent (2009) afirma que o foco da pesquisa-ação é na sua base empírica, isto é, da 

pesquisa voltada para a descrição de situações concretas e para a intervenção ou a ação 

orientada em função da resolução de problemas efetivamente detectados nas coletividades 

consideradas. Através da pesquisa-ação, os pesquisadores pretendem desempenhar um papel 

ativo na própria realidade dos fatos observados (2009, p. 18). Isso está ligado ao que Engel 

(2000) aponta sobre os objetivos da pesquisa-ação: ela não pretende apenas intervir na prática 

de modo inovador apenas como uma recomendação no final do projeto; na verdade, ela já 

procura fazer mudanças no decorrer do próprio processo de pesquisa. 

 Ao utilizar a pesquisa-ação, de acordo com Gebhard (2005), é possível expandir nossa 

capacidade de reflexão sobre nossos modos de ensinar, e esse processo pode nos tornar mais 

conscientes do nosso fazer docente. Essa função de expansão das nossas habilidades de 

reflexão vai ao encontro das ideias de Franco (2005) quando define a pesquisa-ação como 

uma pesquisa eminentemente pedagógica, dentro da perspectiva de ser o exercício pedagógico 

uma forma de ação que cientificiza a prática educativa a partir de princípios éticos que 

visualizam a contínua transformação e emancipação de todos os sujeitos na prática. 
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 De acordo com a mesma autora, o conhecimento pretendido com esse tipo de pesquisa 

é o da pedagogia da mudança da práxis (FRANCO, 2005, p.490, grifos da autora). Ele deve 

permitir aos sujeitos produzir de conhecimentos para: uma melhor compreensão da práxis; o 

estabelecimento de mudanças em suas práticas profissionais; e, após cientificizados, a 

melhoria das práticas; fins coletivamente desejados; e reestruturação de processos formativos. 

O trabalho aqui relatado foi desenvolvido com as características de uma pesquisa-

ação. Isso se deve ao fato de que estou inserida no contexto de pesquisa. Meu objetivo é 

analisar o uso que fiz do LD para que, assim, eu possa refletir sobre o meu fazer docente e 

intervir na minha própria prática com o objetivo de aprimorá-la, assim como disseminar os 

resultados encontrados com meus colegas professores do Programa, proporcionando não só o 

meu crescimento profissional, mas também o deles.  

O que difere este estudo de uma pesquisa-ação completa é que a problematização não 

partiu de um evento ocorrido em sala de aula para depois eu investigar a melhor forma de 

resolvê-lo, mas surgiu da minha percepção de que o tema do uso do LD seria importante para 

o meu desenvolvimento docente. 

O Programa IsF é um ambiente bastante propício para esse tipo de investigação. As 

reuniões pedagógicas que ocorrem semanalmente fortalecem as trocas de experiências e, 

como resultado, formam docentes melhor preparados para as interações vivenciadas em sala 

de aula
5
. 

A proposta de Stenhouse (1983) de que houvesse diversas pesquisas acerca do mesmo 

tema para que assim os dados das pesquisas-ação e qualitativas pudessem ser mais 

generalizáveis é reforçada neste trabalho. Quanto a isso, alguns estudos acerca do uso do LD 

em aula já foram mencionados no capítulo de introdução (página 12) e este trabalho 

complementa com novos dados para essa área de pesquisa. 

No contexto do IsF da UFRGS, são apresentadas insatisfações (VIAL, em preparação) 

especialmente em relação ao fato de alguns livros não estarem adequados para o nível da 

turma e de a carga horária ideal para terminá-los ser muito superior àquela prevista para 

duração do curso.  Assim, investigar o uso que é feito do LD pode ajudar no modo como esses 

problemas podem ser contornados, o que retoma para aquilo apontado por Thiollent (2009), 

sobre resolver problemas que efetivamente acontecem, e por Engel (2000), sobre tentar 

desenvolver estratégias para ir buscando soluções durante o projeto, não apenas no fim. 

                                                           
5
 O Programa é apresentado no capítulo de metodologia. 
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O conhecimento proveniente desta pesquisa procura melhorar a minha prática como 

professora e provocar a sua mudança, assim como contribuir para a prática de meus colegas 

do Programa IsF e de outros professores interessados em repensar o uso que fazem do LD, o 

que é proposto por Franco (2005). 

Considerando o que aqui foi exposto, no próximo capítulo é descrita a metodologia 

utilizada para a realização do trabalho, incluindo o contexto de pesquisa, os procedimentos 

metodológicos e as perguntas que nortearam a investigação. 
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3 METODOLOGIA 

 

 Nesta seção, o contexto desta pesquisa será descrito através da apresentação do 

Programa IsF e dos passos necessários para fazer parte dele. Serão expostos também os 

procedimentos metodológicos para este trabalho e as perguntas de pesquisa. 

 

3.1 Contexto 

 

 O IsF é um programa desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC), em parceria 

com a Secretaria de Educação Superior (SESu) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), cujos principais objetivos são incentivar o aprendizado 

da língua inglesa e propiciar uma “mudança abrangente e estruturante no ensino de idiomas 

estrangeiros nas universidades do país”
6
. 

A portaria 105/2012 da SESu
7
 convocou um grupo de especialistas para instituir uma 

Comissão de Trabalho para a organização de ações com o propósito de criar o IsF. Seus 

membros estavam ligados aos setores de língua inglesa e educação a distância de 10 

universidades federais, entre elas, a UFRGS. Esse grupo de trabalho deveria pensar em 

propostas “para auxiliar a inclusão de alunos no Programa Ciência Sem Fronteiras (CsF), bem 

como permitir maior acesso da comunidade acadêmica a cursos de língua estrangeira” (SESu, 

2012). 

Percebe-se, assim, que o IsF foi criado com o intuito de dar suporte aos alunos de 

graduação e pós-graduação das universidades federais que buscavam vagas pelo Programa 

CsF em universidades de países onde a educação superior é feita parcial ou totalmente em 

inglês. Para isso, foram criadas diferentes ações para atender essa demanda, como um curso 

online (My English Online – MEO) e cursos presenciais, além da aplicação gratuita de testes 

de proficiência.
8
 Após a implementação do Programa IsF, os objetivos iniciais de atender a 

demanda dos candidatos a bolsas do CsF foram expandidos. Hoje, os cursos presenciais e o 

curso a distância abrangem alunos de todas as áreas do conhecimento e os testes de 

proficiência estão disponíveis não só para alunos com vínculo nas universidades e institutos 

federais, mas também para professores e técnicos administrativos. Em 2015, professores e 

técnicos administrativos também poderão participar dos cursos presenciais. 

                                                           
6
 Disponível em <http://isf.mec.gov.br>. Acesso em: 23 nov. 2014. 

7
Disponível em <http://www.fazenda.gov.br/institucional/legislacao/portarias-

interministeriais/2012/portaria214.pdf>, vide Anexo 2. Acesso em: 06 out. 2014. 
8
 Disponível em <http://isf.mec.gov.br/ingles/o-programa>. Acesso em: 02 set. 2014. 

http://isf.mec.gov.br/
http://www.fazenda.gov.br/institucional/legislacao/portarias-interministeriais/2012/portaria214.pdf
http://www.fazenda.gov.br/institucional/legislacao/portarias-interministeriais/2012/portaria214.pdf
http://isf.mec.gov.br/ingles/o-programa
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Em setembro de 2013, foram iniciados os trabalhos com as equipes nas universidades 

federais que contavam com um Núcleo de Línguas (NucLi). Em novembro de 2014, 43 

universidades federais estavam cadastradas
9
 como NucLi e 78 instituições como Centros 

Aplicadores (CAs) de testes diagnósticos de proficiência em língua inglesa. 

Cada universidade com NucLi possui uma equipe de professores que ministram cursos 

presenciais. O número de professores de cada NucLi foi definido previamente quando cada 

universidade enviou a sua proposta ao MEC. O NucLi na UFRGS oferece vagas para 60 

turmas, abrangendo em torno de 900 alunos dos cursos de graduação e pós-graduação, o que o 

torna um dos maiores do país, juntamente com o da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU). 

A equipe da UFRGS conta com quatro coordenadoras (uma coordenadora IsF e três 

coordenadoras pedagógicas)
10

, 20 professores graduados ou graduandos em Letras – Inglês e 

cinco auxiliares administrativos. Todos os professores devem ter vínculo ativo com a 

universidade e ter o nível de proficiência C1 (de acordo com o Quadro Comum Europeu de 

Referência para as Línguas - QCERL) atestado por meio de teste de proficiência de 

instituições reconhecidas. 

O QCERL foi desenvolvido ao longo de 20 anos pelo Conselho da Europa e 

fornece uma base comum para a elaboração de programas de ensino de 

línguas, orientações curriculares, exames, manuais, etc. em toda a Europa. 

Ele descreve de forma abrangente o que os alunos de línguas têm que 

aprender a fazer, a fim de usar uma linguagem para comunicação e quais 

conhecimentos e as habilidades eles têm que desenvolver, de modo a serem 

capazes de agir de forma eficaz. A descrição abrange também o contexto 

cultural em que a linguagem acontece. O quadro também define níveis de 

proficiência que permitem o progresso dos alunos a ser medido em cada fase 

da aprendizagem e ao longo da vida. (COUNCIL OF EUROPE, 2011, p. 01, 

tradução minha)
11

 

 

                                                           
9
 Disponível em <http://isf.mec.gov.br/ingles/universidades-parceiras>, vide Anexo 4. Acesso em: 06 out. 2014. 

10
 Uma coordenadora é responsável pelo Programa aqui na Universidade e também faz parte do Núcleo Gestor 

do IsF em Brasília; duas são responsáveis pela parte pedagógica do NucLi e a outra cuida do NucLi enquanto 

CA. 
11

“The Common European Framework provides a common basis for the elaboration of language syllabuses, 

curriculum guidelines, examinations, textbooks, etc. across Europe. It describes in a comprehensive way what 

language learners have to learn to do in order to use a language for communication and what knowledge and 

skills they have to develop so as to be able to act effectively. The description also covers the cultural context in 

which language is set. The Framework also defines levels of proficiency which allow learners' progress to be 

measured at each stage of learning and on a life-long basis.”, Disponível em < 

http://www.coe.int/t/dg4/linguistic/Source/Framework_EN.pdf>. Acesso em: 13 out. 2014. 

http://isf.mec.gov.br/ingles/universidades-parceiras
http://www.coe.int/t/dg4/linguistic/Source/Framework_EN.pdf
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 Os níveis apresentados no QCERL são divididos em três
12

: a) Falante Básico (Basic 

User): A1 – Iniciante e A2 – Básico, b) Falante independente (Independent User): B1 – 

Intermediário e B2 – Usuário independente, c) Falante proficiente (Proficient User): C1 – 

Proficiência operativa eficaz e C2 – Domínio Pleno. Portanto, é requerido do docente do IsF 

estar no nível avançado, o que, segundo o QCERL, significa ter um conhecimento abrangente 

da língua, permitindo fluência e espontaneidade no seu uso (COUNCIL OF EUROPE, 2011, 

p. 16).  

Uma vez que o IsF se configura, ainda que indiretamente, também como um programa 

de formação docente, não é exigida experiência prévia por parte dos professores bolsistas. 

Ademais, o fato de os professores estarem cursando Letras – Inglês ou já estarem formados 

nesse curso mostra a importância de se apostar em profissionais da área para o ensino de uma 

língua adicional.  

 Através de resposta a um questionário online, no período entre 09 e 24 de julho de 

2014, foi possível traçar um perfil dos professores do Programa. No total, foram 20 

respondentes mais a minha resposta. 

 

Quadro 2: Perfil dos professores do NucLi UFRGS em julho de 2014 

Nome
13

 Nível 

QCE 

Há quanto 

tempo leciona 

inglês 

Há quanto 

tempo leciona 

no IsF 

Quais são as suas turmas atuais 

no IsF? Qual o nível delas no 

MEO? 

Daniela C1 Comecei com 18 

(hoje tenho 36), 

mas passei longos 

períodos sem 

lecionar 

Desde o início Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

e TOEFL Intensivo (MEO 05) 

José C2 Um ano Seis meses Inglês Instrumental para Fins 

Acadêmicos – Leitura e Escrita (MEO 

03) 

Anderson C1 Um ano Um ano Inglês Instrumental para Fins 

Acadêmicos – Leitura e Escrita (MEO 

03) 

Paulo B2 Cinco anos Três meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 

02), Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Avançado (MEO 04) 

e Inglês para Fins Específicos – 

TOEFL Extensivo (MEO 05) 

Simone C2 Dois anos Sete meses Inglês Geral com Enfoque 

                                                           
12

 O quadro com a descrição de cada nível pode ser encontrado na página 24 do sitio da internet mencionado na 

nota de rodapé anterior. 
13

 Os nomes apresentados aqui são fictícios a fim de manter preservada a identidade dos participantes. 
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Comunicativo – Intermediário (MEO 

04) e Inglês para Fins Específicos – 

TOEFL Extensivo (MEO 05) 

Jeferson C1 Oito anos Sete meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 

02), Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Intermediário (MEO 

04) e TOEFL Extensivo (MEO 05) 

Marcela C1 Três anos Desde o início Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

Herbert C2 Oito anos Dois meses Inglês para Fins Específicos – TOEFL 

Extensivo (MEO 05), Inglês para Fins 

Específicos – IELTS (MEO 05) e 

Inglês Instrumental para Fins 

Acadêmicos – Leitura e Escrita (MEO 

04) 

Mateus B2 Quatro anos Sete meses Inglês com foco na audição – 

produção e compreensão oral (MEO 

04) 

Juliana C1 Sete anos Nove meses Inglês para Fins Específicos – TOEFL 

Extensivo (MEO 05) 

Alexandre B2 Três meses Três meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 

02), Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Intermediário (MEO 

04) 

Jones B2 Aproximadamente 

três anos 

Três meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

Ana Paula C1 Um ano Desde o início Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

e Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Intermediário (MEO 

04) 

Rita B2 Cinco anos Desde o início Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

Romário C1 Sete meses Sete meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

Patrícia C1 Seis meses Seis meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

e Produção Oral – Aspectos de 

Formalidade e Informalidade (MEO 

03) 

Manoela C1 Quatro anos Seis meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Básico (MEO 03) 

Natália C1 Um ano e meio Desde o início Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

Antônio C1 Cinco meses Cinco meses Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Elementar (MEO 02) 

e Inglês para Fins Específicos – 

IELTS (MEO 05) 

Marcos C1 Sete meses Sete meses Produção e Compreensão Oral (MEO 

03) 

Eduarda B2 Um ano Um ano Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo – Básico (MEO 03) e 
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Produção e Compreensão Oral (MEO 

04) 

 

 De modo geral, a maioria dos professores já tinha experiência no ensino de inglês e já 

apresentava o nível de proficiência avançado (C1 e C2). Nas respostas, foi possível notar uma 

confusão em relação ao tempo que alguns professores já estavam lecionando no IsF. Como os 

professores foram ligados ao Programa em setembro de 2013, alguns colocaram datas 

superiores a seis ou sete meses como tempo de participação. No entanto, as aulas presenciais 

iniciaram apenas em janeiro de 2014, o que fez com que mesmo professores que já estavam 

desde o início respondessem que já estavam lecionando há cinco, seis ou sete meses. 

Em dezembro de 2013 foram abertas as inscrições para a primeira oferta de cursos do 

IsF, com início das aulas a partir do dia 20 de janeiro de 2014. Até o momento, foram 

disponibilizadas inscrições para nove ofertas de turmas. 

Para inscrição nos cursos presenciais do Programa IsF, é necessário ter feito o teste 

TOEFL ITP ou estar inscrito no curso de inglês a distância My English Online (MEO) e 

acompanhar as atividades do mesmo. A seguir, o MEO será descrito com mais detalhes.  

 

3.1.1 My English Online 

 

O MEO é um curso de autoestudo que enfatiza o desenvolvimento das habilidades de 

leitura, compreensão oral e gramática. Podem participar do curso: a) alunos de graduação de 

instituição pública de ensino superior; b) alunos de graduação de instituição privada, desde 

que tenham obtido mais de 600 pontos no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) a partir 

de 2009; e c) alunos de programas de pós-graduação stricto sensu (Mestrado e Doutorado) 

recomendados pela CAPES. 

O curso é dividido em cinco níveis e abrange desde o nível iniciante ao avançado: 

 

Figura 1 – Níveis de proficiência do MEO
14

 

 

                                                           
14

 Disponível em <http://www.myenglishonline.com.br/saiba-mais/o-curso>. Acesso em: 06 out. 2014. 

http://www.myenglishonline.com.br/saiba-mais/o-curso
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 O curso oferece um teste de nivelamento a ser realizado antes do início das atividades 

a fim de colocar o aluno no nível mais adequado. Cada nível contém três partes abrangendo 

atividades com e-book, gramática, vídeos e leituras. Ao final de cada parte, o usuário deverá 

fazer um Teste de Progresso como preparação para a Prova Final do nível.  

 Na parte seguinte, o processo de inscrição para os cursos presenciais do IsF será 

exposto. 

 

3.1.2 Inscrições nos cursos presenciais 

 

A relação entre o MEO e o IsF é bastante próxima. Para entrar no sistema de 

inscrições do IsF, o candidato já deve ter realizado o nivelamento do MEO e estar ativo no 

curso, ou seja,  realizando as atividades há pelo menos 48 horas antes de efetuar sua matrícula 

nos cursos presenciais. Também é necessário ter vínculo com a universidade, tanto na 

graduação como na pós-graduação, e ter concluído no máximo 90% do total de créditos de 

seu curso.  

A partir da primeira oferta de cursos em 2015, os candidatos poderão utilizar o score 

(nota) feito no teste de proficiência TOEFL ITP para a inscrição nos cursos indicados ao seu 

nível de proficiência.  
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Cabe ressaltar que todo o gerenciamento das inscrições não é feito por cada 

universidade com NucLi, mas sim através de um sistema gestor do MEC em Brasília, que 

centraliza todo o processo. Portanto, não cabe aos NucLis interferirem nesse processo. As 

inscrições são feitas no site do IsF Aluno, na aba “Núcleo de Línguas”, conforme figura 

abaixo: 

 

Figura 2 - Exemplo das abas de opção para inscrição nos NucLi e nos CAs
15

 

 

 

Na UFRGS, são oferecidos cursos para quem estiver entre os níveis 02 (Básico) a 05 

(Avançado). O candidato à vaga consegue se inscrever para os cursos destinados ao seu nível 

do MEO equivalente ao nível do QCERL, tendo duas opções de turmas na hora da escolha. 

O quadro abaixo apresenta essa equivalência entre os níveis do MEO e do QCERL. 

 

Quadro 3 – Equivalência entre os níveis de proficiência do MEO e do TOEFL ITP
16

 

Nível do MEO Nível (Brasil) Nível 

Quadro Europeu 

TOEFL ITP 

Level 1 

Nível 1 – Beginning 

(false beginners) 

Iniciante A1 A1: 336 pts ou inferior 

Nível 2 – Basic Básico A1 – A2 A1: 336 pts ou inferior 

A2: entre 337 e 459 pts 

Basic User Waystage 

Nível 3 – Pre-

intermediate 

Pré-

intermediário 

A2 – B1 A2: entre 337 e 459 pts 

Basic User Waystage 

B1: entre 460 e 542 pts 

Independent User Threshold 

                                                           
15

 Disponível em <http://isfaluno.mec.gov.br/>. Acesso em 06 de outubro de 2014. 
16

 Disponível em < http://isfmoodle.mec.gov.br//file.php/4/Quadrodeequivslencias.MEO.TOEFL.pdf>.  Acesso 

em: 23 nov. 2014. 

http://isfaluno.mec.gov.br/
http://isfmoodle.mec.gov.br/file.php/4/Quadrodeequivslencias.MEO.TOEFL.pdf
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Nível 4 – 

Intermediate 

Intermediário B1 B1: entre 460 e 542 pts 

Independent User Threshold 

Nível 5 – Exams Prep Intermediário 

elevado 

B2 B2: entre 543 e 626 pts 

Independent User Vantage 

OBS: apesar de o MEO 5 corresponder 

apenas a B2, alunos com perfil C1 ou C2 

serão também associados ao MEO 5 para 

efeito de inscrição aos cursos oferecidos 

pelo Núcleo. 

Para escolha do próprio aluno no 

momento da inscrição, as turmas deverão 

ser identificadas pelo Núcleo no 

momento da oferta como: 

1. nível básico, para B2; 

2. nível intermediário, para B2/C1 

3. nível avançado, para C1/C2 

C1 C1: entre 627 e 677 pts 

Proficient User Effective 

Operational 

C2 O ITP não certifica C2 

 

 A seguir, é apresentado o quadro com as turmas abertas em andamento em outubro de 

2014 no IsF da UFRGS. 

 

Quadro 4 – Cursos das ofertas 05, 06 e 07 no IsF da UFRGS 

Nível MEO Nome do curso Carga 

horária 

Livro utilizado 

 

 

 

 

 

02 

Inglês Geral com 

Enfoque Comunicativo – 

Elementar 

64 horas Clandfield, L.; Benne, R. R. 

Global Pre-Intermediate 

Coursebook. Editora Macmillan, 

2011. 

English for Academic 

Purposes: Reading and 

Writing 

48 horas Ward, C. S. Skills for Success 2: 

Reading and Writing. Editora 

Oxford, 2011. 

Speaking and Listening 48 horas Baker, L. R. Skillful: Listening & 

Speaking 1. Editora Macmillan, 

2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

03 

Inglês Geral com 

Enfoque Comunicativo – 

Básico 

64 horas Clandfield, L.; Benne, R. R. 

Global Intermediate 

Coursebook. Editora Macmillan, 

2011. 

Conversação para 

situações quotidianas 

16 horas Lockwood, R. B. Skillful: 

Listening & Speaking 2. Editora 

Macmillan, 2013. 

Produção e compreensão 

oral – Básico 

32 horas Lockwood, R. B. Skillful: 

Listening & Speaking 2. Editora 

Macmillan, 2013.. 

English for Academic 

Purposes: Reading and 

Writing 

48 horas Ward, C. S. Skills for Success 3: 

Reading and Writing. Editora 

Oxford, 2011. 
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Speaking and Listening 48 horas Lockwood, R. B. Skillful: 

Listening & Speaking 2. Editora 

Macmillan, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

04 

Inglês Geral com 

Enfoque Comunicativo – 

Intermediário 

64 horas Clandfield, L.; Benne, R. R. 

Global Upper-Intermediate 

Coursebook. Editora Macmillan, 

2011. 

Produção e Compreensão 

Oral – Intermediário 

32 horas Boyle, M.; Kissinger, E. Skillful: 

Listening & Speaking 3. Editora 

Macmillan, 2013. 

Produção Oral e 

Compreensão Oral: 

Aspectos de Formalidade 

e Informalidade – 

Intermediário 

16 horas Boyle, M.; Kissinger, E. Skillful: 

Listening & Speaking 3. Editora 

Macmillan, 2013. 

Inglês Geral com 

Enfoque Comunicativo – 

Avançado 

64 horas Clandfield, L.; Benne, R. R. 

Global Advanced Coursebook. 

Editora Macmillan, 2011. 

English for Academic 

Purposes: Reading and 

Writing 

48 horas Norloff, C.; Daise, D. Skills for 

Success 4: Reading and Writing. 

Editora Oxford, 2011. 

Speaking and Listening 48 horas Boyle, M.; Kissinger, E. Skillful: 

Listening & Speaking 3. Editora 

Macmillan, 2013. 

 

 

 

05 

 

Inglês Instrumental para 

Fins Acadêmicos – 

Leitura e Escrita 

32 horas Caplan, N. A. Skills for Success 5: 

Reading and Writing. Editora 

Oxford, 2011. 

Inglês para Fins 

Específicos - IELTS 

Avançado 

48 horas O'Connel, S. Focus on IELTS: 

New Edition. Editora Pearson, 

2010. 

Inglês para Fins 

Específicos - TOEFL 

Intensivo 

16 horas Vittorio, P. Testbuilder for 

TOEFL IBT. Editora Macmillan, 

2011. 

 

 A mera inscrição no site do IsF não garante a vaga. Conforme o edital do processo 

seletivo para ocupação das vagas nº 29 de 23 de setembro de 2014
17

, são apontados, para 

efeito de classificação, os seguintes critérios de prioridade: candidatos que 

I – sejam alunos de graduação de cursos elegíveis ao Programa Ciência sem 

Fronteiras (CsF); 

II – tenham se submetido ao ENEM a partir de 2010 e que tenham obtido 

média igual ou superior a 600 pontos, incluindo a redação; 

III – tenham concluído até 80% da carga horária total de seu curso, com 

preferência gradual ao mais próximo deste teto; 

IV – com maior índice de rendimento acadêmico conforme parâmetros 

definidos pela própria universidade; e 

                                                           
17

 Disponível em 

<http://isf.mec.gov.br/images/pdf/Outubro/EDITAL_NUCLI_29_2014_8_OFERTA_NUCLI_IsF_OUTUBRO.p

df>. Acesso em: 07 out. 2014. 

http://isf.mec.gov.br/images/pdf/Outubro/EDITAL_NUCLI_29_2014_8_OFERTA_NUCLI_IsF_OUTUBRO.pdf
http://isf.mec.gov.br/images/pdf/Outubro/EDITAL_NUCLI_29_2014_8_OFERTA_NUCLI_IsF_OUTUBRO.pdf
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V – bolsistas ou ex-bolsistas do Programa Jovens Talentos para a Ciência ou 

qualquer curso de graduação, com vínculo institucional e que atendam aos 

demais critérios de seleção. (p. 03-04) 

 

 Além desses critérios, as inscrições são processadas e alocadas nas vagas existentes 

em blocos de prioridade conforme descritos e ordenados a seguir: 

I – 1º Bloco: alunos da graduação de cursos pertencentes às áreas prioritárias 

do Programa CsF que tenham concluído até  80% da carga horária total de 

seu curso; 

II – 2º Bloco: alunos da graduação de cursos elegíveis ao Programa CsF que 

tenham completado entre 80,1% e 90% da carga horária total de seu curso; 

III – 3º Bloco: alunos da graduação que participem ou tenham participado do 

Programa Jovens Talentos da Ciência como bolsistas CAPES, com matrícula 

ativa e que ainda não tenham sido selecionados em um dos dois blocos 

acima; 

IV – 4º Bloco: alunos de doutorado de programas nas áreas prioritárias do 

Programa CsF; 

V – 5º Bloco: alunos de mestrado de programas nas áreas prioritárias do 

Programa CsF; 

VI – 6º Bloco: alunos de graduação de quaisquer cursos não contemplados 

nos blocos anteriores; 

VII – 7º Bloco: alunos de doutorado de quaisquer cursos não contemplados 

nos blocos anteriores; 

VIII – 8º Bloco: alunos de mestrado de quaisquer Programas não 

contemplados nos blocos anteriores. (p. 04) 

 

 Portanto, mesmo que as áreas do programa CsF tenham prioridade, todos os alunos 

com vínculo na universidade podem se inscrever nas aulas presenciais gratuitas do IsF, assim 

como os docentes e técnicos administrativos a partir da primeira oferta de cursos em 2015. 

 Em seguida, apresento brevemente como foi realizada a escolha dos LDs para os 

cursos do Programa. 

 

3.1.3 Escolha dos LDs 

 

 Os livros utilizados nos cursos foram escolhidos pelas coordenadoras antes da 

primeira oferta de turmas do IsF. Nessa época, ainda não se sabia qual o perfil de alunos que o 

Programa na UFRGS realmente atenderia. Assim, foram escolhidos livros que tratassem de 

temáticas interessantes para alunos universitários e que fossem comercializados em Porto 

Alegre, cidade onde seriam as aulas. Foram firmadas parcerias com três editoras 

internacionais, que se tornaram nossas principais fornecedoras. 

 A seção a seguir explica os procedimentos metodológicos deste trabalho em duas 

partes. Na primeira, apresento o contexto da turma, com informações sobre mim (a 
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professora), sobre os alunos e sobre o LD utilizado. Já na segunda parte, as perguntas de 

pesquisa são colocadas. 

 

3.2 Procedimentos metodológicos 

 

De forma a pesquisar a minha prática como professora do IsF no que concerne ao uso 

do LD, realizei um trabalho nos moldes da pesquisa-ação em que fiz anotações de campo 

sobre o uso que eu fazia do LD no período que ministrei o meu primeiro curso, chamado 

Inglês para Fins Específicos – IELTS, com duração de 48 horas, que iniciou em 21 de janeiro 

e terminou em 15 de abril de 2014. As anotações foram feitas durante o período de realização 

do curso, após cada aula.  

Esse curso foi escolhido por ser minha primeira experiência como professora de uma 

turma no IsF e também como professora de língua inglesa. Escolhi investigar a minha atuação 

como docente com o objetivo de aprimorar o meu fazer pedagógico nas próximas turmas do 

IsF em que eu atuaria como professora e de entender melhor os mecanismos de utilização 

dessa ferramenta tão presente no cenário de ensino e aprendizagem. 

 Na próxima seção, relato o formato do teste de proficiência e do curso que ministrei. 

 

3.2.1 O exame IELTS e o curso preparatório 

  

 O curso Inglês para Fins Específicos – IELTS
18

, com duração de 48 horas 

(aproximadamente três meses) é destinado ao nível 05 do MEO, sendo considerado um curso 

para alunos de proficiência avançada. Seu objetivo é preparar os candidatos para o exame de 

proficiência IELTS através do desenvolvimento das habilidades e competências linguísticas 

requeridas pelo exame: listening (compreensão oral), speaking (produção oral), reading 

(compreensão escrita) e writing (produção escrita). Dessa forma, o curso é voltado para a 

opção Academic do teste IELTS, visto que os alunos do curso provavelmente almejam utilizá-

lo com propósitos acadêmicos
19

. 

 O IELTS é a sigla para International English Language Testing System, exame de 

proficiência em língua inglesa de propriedade conjunta do British Council, IDP Education, 

                                                           
18

 A ementa desse curso está disponível no Anexo 3 (página 108). 
19

 O IELTS possibilita a inscrição em dois tipos de prova: 1) Academic, voltado àqueles que buscam estudar no 

exterior ou conseguir visto/cidadania para os países que o aceitam como forma de ingresso; e 2) General 

Training, para o candidato avaliar sua proficiência por outros motivos. 
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IELTS Australia e Cambridge English Language Assessment
20

. O teste consiste nos quatro 

módulos citados no parágrafo anterior e tem a duração de 02 horas e 45 minutos. A 

importância desse teste para o IsF se deve ao fato de este ser amplamente aceito pelos editais 

do CsF, principalmente para o Reino Unido, assim como o teste de proficiência TOEFL 

iBT
21

. O edital de cada universidade é que define quais exames serão exigidos para 

comprovação de proficiência e qual será a nota mínima para que o candidato consiga a bolsa 

de estudos. 

 O primeiro módulo do teste é o Listening, cujo áudio dura em torno de 30 minutos, 

tocado apenas uma vez, e possui 40 questões a serem respondidas. Ao final desse tempo, há 

ainda 10 minutos extras para o candidato transferir suas respostas para a folha de respostas. 

 O Reading é o próximo módulo da prova. Possui três textos com aproximadamente 

750 palavras e um total de 40 questões. Essa parte dura uma hora e não é fornecido tempo 

extra para transferência de respostas. 

 O módulo seguinte é o Writing. São apresentadas duas tarefas: na primeira, de pelo 

menos 150 palavras, o candidato deve olhar para uma tabela/diagrama/gráfico e fazer a 

descrição com as próprias palavras; na segunda, de pelo menos 250 palavras, o candidato 

deve escrever sobre algum assunto atual, apresentando e justificando seu ponto de vista no 

formato de uma redação. 

 A última parte é o Speaking. Ela é feita no formato de uma entrevista entre o candidato 

e o examinador e é dividida em três partes. Na Parte 01, são perguntadas questões gerais sobre 

o candidato, como sua cidade natal, sua família, seus estudos e trabalho. Na Parte 02, é dado 

ao candidato um tópico para expor sua opinião. Para isso, um minuto de preparação é 

concedido para que o candidato possa fazer notas sobre o tópico. Após, ele tem de um a dois 

minutos para falar, sem ser interrompido pelo examinador. Na Parte 03, há uma discussão de 

assuntos mais abstratos relacionados ao tópico da seção anterior. 

 A próxima seção trata do contexto da turma que é foco deste trabalho. 

 

 

                                                           
20

 British Council: organização internacional do Reino Unido para relações culturais e oportunidades 

educacionais. IDP Education: oferece serviços internacionais de direcionamento de alunos para estudos no 

exterior. IELTS Australia: é uma subsidiária da IDP Education. Cambridge English Language Assessment: é 

parte da Universidade de Cambridge e oferece exames e qualificações para aprendizes e professores de inglês. 

Informações retiradas dos seguintes sites respectivamente: < http://www.britishcouncil.org.br/>, < 

http://www.idp.com/global/aboutus>, <http://www.idp.com/global/ielts> e < 

http://www.cambridgeenglish.org/>. Acesso em: 29 out. 2014. 
21

 Test of English as a Foreign Language – internet Based Test. 

http://www.britishcouncil.org.br/
http://www.idp.com/global/aboutus
http://www.idp.com/global/ielts
http://www.cambridgeenglish.org/
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3.2.2 Contexto da turma 

 

A turma pesquisada neste trabalho foi a única de Inglês para Fins Específicos – IELTS 

aberta na primeira oferta de cursos do IsF. As aulas ocorriam nas terças e quintas, das 16h às 

18h, no Campus Centro da UFRGS. 

 Dois fatos que ocorreram durante o período de aulas podem ser relevantes para a 

compreensão do andamento do curso. Durante quase um mês, as aulas aconteciam em um 

prédio que não tinha ar-condicionado, o que causava desconforto aos alunos e a mim. Essa 

sala, no entanto, não era a sala originalmente destinada à turma. A cidade de Porto Alegre 

estava passando por um período muito quente em que a temperatura era de 35ºC ou mais. 

Como a UFRGS estava no processo de recebimento de documentos dos alunos ingressantes 

em 2014/01, o prédio onde seria o curso estava sendo utilizado para aquele fim. Apenas após 

a finalização das matrículas é que pudemos ocupar a sala que estava destinada a nós. Quando 

conseguimos trocar para o nosso prédio de origem, onde as aulas eram climatizadas, o 

rendimento das aulas foi muito superior. 

 Outro evento importante no início de fevereiro foi a greve dos rodoviários na cidade. 

Não houve ônibus nas ruas por aproximadamente duas semanas
22

, algo que dificultou a minha 

locomoção e a dos alunos para ir à aula, mesmo que ele ocorresse em um ponto central da 

cidade. 

 Nas subseções a seguir, serão apresentados mais detalhes da turma, como o meu perfil, 

o perfil dos alunos e o livro utilizado no curso. 

 

3.2.2.1 Alunos 

 

No início, esta turma tinha 15 alunos inscritos e, no fim, 08 terminaram o curso. No 

quadro abaixo, são apresentados os seus cursos de graduação ou pós-graduação na 

Universidade. 

 

Quadro 5 – Cursos de graduação/pós-graduação dos alunos 

Curso Número de alunos Nível 

Arquitetura e Urbanismo 03 Graduação 

                                                           
22

 Mais informações sobre a greve disponíveis em http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-

sul/noticia/2014/02/rodoviarios-de-porto-alegre-celebram-vitoria-e-encerram-estado-de-greve.html. Acesso em: 

10 out. 2014, 

http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2014/02/rodoviarios-de-porto-alegre-celebram-vitoria-e-encerram-estado-de-greve.html
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2014/02/rodoviarios-de-porto-alegre-celebram-vitoria-e-encerram-estado-de-greve.html
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Engenharia Mecânica 01 Graduação 

Engenharia Química 01 Pós-Graduação (Doutorado) 

Biologia – Bacharelado 01 Graduação 

Ciências Contábeis 01 Graduação 

Ciências Jurídicas e Sociais 01 Graduação 

 

3.2.2.2 Professora 

  

Partindo das premissas da pesquisa-ação, eu, a autora deste trabalho, sou também o 

sujeito de pesquisa. Na época em que ministrei aulas para esta turma, o meu penúltimo 

semestre do curso de Letras – Licenciatura em Língua Portuguesa e Língua Inglesa na 

UFRGS estava prestes a começar. Eu já era bolsista/professora do IsF desde a sua 

implementação em setembro de 2013, mas como a primeira oferta de cursos presenciais foi 

iniciada apenas em dezembro, essa foi a minha primeira experiência como professora regente 

de uma turma de língua inglesa.  

Em relação à minha experiência, eu já havia ensinado português para alunos de curso 

pré-vestibular popular
23

 e para alunos de português como língua adicional. Tive experiência 

como docente de língua inglesa quando fui monitora da disciplina de Inglês I do curso de 

Letras e também como monitora de inglês no mesmo curso pré-vestibular previamente 

mencionado. No entanto, até então não havia tido uma turma em que eu fosse a professora 

titular. 

 A escolha por ministrar esse curso aconteceu porque eu já havia feito teste de 

proficiência IELTS em 2012. Assim, ficaria mais confiante em preparar alunos para algo com 

que eu já tivera contato também. Ou seja, além dos conhecimentos linguísticos que eu poderia 

agregar ao dos alunos, eu também poderia compartilhar aquilo que eu já havia vivenciado. 

 

 

3.2.2.3 LD utilizado 

 

 O LD designado para o curso é o Focus on IELTS, da editora Pearson/Longman. 

Possui 20 capítulos que tratam de temas variados, como saúde, comportamento, problemas 

                                                           
23

 Um curso pré-vestibular popular é um curso preparatório para o exame vestibular sem fins lucrativos e que 

tem como público-alvo alunos de baixa renda e provenientes de escola pública. Geralmente, os professores desse 

tipo de curso não recebem pagamento pelas aulas ministradas. 
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ambientais, cada um com dois principais focos: no primeiro capítulo são trabalhadas as 

habilidades de Speaking e Reading, e no segundo são trabalhadas as de Listening e Writing e 

assim sucessivamente. 

 Dentro de cada capítulo há uma parte chamada Useful Language (Linguagem Útil) que 

procura focar nos recursos linguísticos necessários para o desenvolvimento de algum tipo de 

atividade, como descrever objetos, exprimir a sua opinião, entre outras. Existe também uma 

página denominada Error Hit List (Lista de Ocorrências de Erro), destinada a apontar os erros 

mais comuns feitos pelos candidatos ao exame. Ao fim de cada unidade, há três possibilidades 

de seções: 1) Academic Style (Estilo Acadêmico) e Academic Vocabulary (Vocabulário 

Acadêmico), que focam no uso mais formal da língua e mostram opções de uso de 

determinadas estruturas e expressões; 2) Reflective Learning (Aprendizagem Reflexiva), cujo 

objetivo é propiciar aos alunos um momento de reflexão sobre o seu próprio modo de 

aprendizagem; e 3) Critical Thinking (Pensamento Crítico), que busca incentivar habilidades 

de uso de pensamento crítico para o candidato se tornar um aluno ativo através do raciocínio, 

questionamento e estabelecimento de conexões entre conteúdos. 

 Mais recursos são disponibilizados no fim do livro, com atividades-extra de gramática 

(Key Language Bank) e de escrita (Writing practice bank), assim como uma lista de palavras 

mais utilizadas no ambiente acadêmico (The Academic Word List). 

 

3.2.3 Perguntas de pesquisa 

 

O objetivo central deste estudo é analisar o uso que, enquanto professora, fiz do LD 

nos curso Inglês para Fins Específicos – IELTS oferecido pelo Programa IsF da UFRGS. A 

partir disso, foram elaboradas as seguintes questões de pesquisa: 

 

a) Qual o papel do LD no andamento das aulas no IsF? 

b) Quanto do LD é utilizado em cada aula? 

c) Como o LD é utilizado? Se houve adaptações, quais são os motivos para isso? 

d) Quais são as vantagens e desvantagens do uso do LD em sala de aula observadas por mim? 

e) Como esta pesquisa modificou a minha prática em relação ao uso do LD? 

 

Para fazer a análise do uso que fiz do LD nas aulas, foram utilizados os critérios 

propostos por Vilaça (2010) e Lamberts (2012), já apontados no segundo capítulo deste 
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trabalho e apresentados aqui novamente: a) adição, que é a inclusão de atividades, tarefas, 

recursos extras; b) apagamento/subtração/omissão, que é a retirada de alguma parte do 

material apresentado; c) adaptação/reelaboração, que denota modificação parcial das tarefas; 

d) simplificação, cujo objetivo é facilitar o material em uso; e) reordenamento, que significa a 

mudança de ordem das atividades, sem excluí-las; e f) número de atividades envolvendo o LD 

em cada aula. 

Após a análise das respostas a essa pergunta, pretendo contribuir para o melhor 

entendimento a respeito do uso do LD pelos professores em sala de aula e apresentar, assim, 

como essa ferramenta didática é utilizada, destacando seus pontos positivos e negativos, as 

possibilidades e limitações que a sua adoção representa e como as adaptações propostas 

influenciaram ou modificaram o meu fazer docente. 

Também pretendo contribuir para a formação dos professores do programa e para 

qualquer professor que utilize o LD através de orientações sobre seu uso. 

No próximo capítulo apresento a análise das anotações de campo. 

 

. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

  

 Conforme descrito no capítulo sobre a metodologia, as anotações foram feitas à mão 

durante o período de realização do curso. Após cada aula, elas eram transcritas em arquivo no 

software Word. Ao todo, 24 aulas foram anotadas e as suas descrições completas estão 

disponíveis no Anexo 1.  

 Para que o uso do LD seja analisado de forma mais sistemática, os aspectos 

observados nas notas de campo estão divididos pelas categorias de Vilaça (2010) e Lamberts 

(2012): a) adição, b) apagamento/subtração/omissão; c) adaptação/reelaboração; d) 

simplificação; e) reordenamento; e f) quantidade de atividades envolvendo o LD por aula
24

. 

As páginas do LD mencionadas na análise podem ser encontradas em detalhe no Anexo 1
25

. 

 

a) Adição
26

 

 A aula 01 contou com bastante material extra. Primeiro, por sugestão de uma colega 

professora do IsF, levei uma atividade para “quebrar o gelo” cujo objetivo era que todos 

tivessem a chance de se conhecer. Segundo, um teste simulado de outro livro foi levado para 

que os alunos pudessem conhecer o exame de proficiência IELTS antes de iniciarmos o 

trabalho com o LD. O simulado contou com as 04 partes da prova
27

 e ele foi realizado durante 

as aulas 01, 02, 03 e 05. Na aula 01, só houve tempo para fazer parte do Listening 

(Compreensão Oral). Na aula 02, pudemos trabalhar com as partes de Reading (Leitura) e 

com a primeira tarefa de Writing (Escrita). Continuamos o simulado na aula 03, quando os 

alunos fizeram a segunda tarefa de Writing e terminaram o Listening. 

 Já na aula 04 houve a greve dos rodoviários na cidade. Com isso, tive que cancelar a 

aula e pedi que os alunos enviassem por e-mail uma tarefa escrita, elaborada por mim, sobre o 

histórico deles com a língua inglesa
28

. 

 Após terminar as atividades ainda pendentes do simulado, na aula 05 coloquei no 

quadro a expressão magic bullet
29

 a fim de introduzir o primeiro capítulo do livro e gerar 

discussão entre os alunos sobre o seu significado. 

                                                           
24

 A fim de facilitar a localização das categoria nas anotações, cada uma delas recebeu uma cor diferente. Mais 

detalhes no Anexo 1. 
25

 Com o intuito de não infringir as leis de direitos autorais, apenas as páginas do LD que tiveram algum tipo de 

adaptação aparecerão na íntegra ou em excertos. A referência completa do livro pode ser encontrada no Quadro 

4, página 33. 
26

 Nas anotações de campo, a categoria adição está representada pela cor vermelha. 
27

 Uma explicação mais detalhada pode ser encontrada na página 37. 
28

 Página 68 do Anexo 1. 
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 Uma prática de speaking foi adicionada à aula 06. O tema estava relacionado com o 

texto lido nesse dia (uma caminhada coletiva de crianças rumo à escola em vez do uso do 

carro). Esse exercício foi criado por mim e feito no formato da parte 02 do Speaking do 

IELTS
30

. Minha ideia foi trazer algo de fora do LD para tornar a aula mais dinâmica, pois eu 

já sabia que a aula seria bastante focada no livro. 

 Comecei a aula 07 com uma apresentação em slides com algumas inadequações que os 

alunos apresentaram nos textos escritos até o momento do curso. Considerei importante essa 

atividade porque eles puderam refletir sobre a própria escrita. Também apresentei a diferença 

entre os adjetivos big e large. Essa explicação veio da dúvida de um dos alunos relatada na 

aula anterior e achei que merecia ganhar relevância, ainda mais porque essa dúvida se refletiu 

em muitos dos textos deles. As explicações foram retiradas de sites na internet, como a página 

Learn English do portal de notícias da BBC
31

. 

 Com o objetivo de introduzir o próximo capítulo com a temática de hábitos 

alimentares, coloquei algumas questões no quadro que provocassem discussões sobre esse 

assunto
32

. Primeiro, eles escolheram com quem iriam discutir. Depois, pedi que escolhessem 

um colega com o qual não estavam habituados a trabalhar, com o objetivo de propiciar uma 

maior interação entre os alunos. 

 A aula 09 iniciou com uma atividade complementar para retomar o conteúdo da aula 

anterior sobre verbos, adjetivos e advérbios utilizados para a descrição de gráficos. Os 

exercícios foram retirados da internet
33

. Ainda, coloquei no quadro questões extras sobre 

quais cidades eles gostariam de visitar ou não com o intuito de introduzir o capítulo 03, que 

tratava desse tema. 

 Nas aulas 11 e 12 estava prevista uma prova, então levei um simulado do mesmo livro 

que havia utilizado no início do curso. 

 Quando levei a correção das provas na aula 15, expliquei algumas nuances do IELTS 

que não estavam presentes no LD, por exemplo, a forma correta de escrever na folha de 

respostas. 

                                                                                                                                                                                     
29

 De acordo com a definição apresentada no LD, magic bullet significa 1. uma droga ou tratamento que pode 

curar uma doença rápida e facilmente. 2. informal algo que resolve um problema difícil de uma forma simples. 

(O’CONNEL, 2010, p. 08) 
30

 Página 73 do Anexo 1. 
31

 Disponível em <http://www.bbc.co.uk/worldservice/learningenglish/radio/specials/1837_aae/page24.shtml>. 

Acesso em: 08 nov. 2014. 
32

 Página 76 do Anexo 1. 
33

 Disponível em < http://www.jamesabela.co.uk/exams/ielts.htm>. Acesso em: 08 nov. 2014. 

http://www.bbc.co.uk/worldservice/learningenglish/radio/specials/1837_aae/page24.shtml
http://www.jamesabela.co.uk/exams/ielts.htm
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 As aulas 18 e 22 tiveram uma adição muito interessante para mim e para os alunos, 

pois em cada uma delas convidei dois professores americanos que trabalham no IsF como 

English Teaching Assistants (ETAs), parceria da Comissão Fullbright
34

 com o IsF. Com a 

participação deles, a aula ficou mais dinâmica e com foco maior na conversação. 

 Como a aula 23 seria a última antes da prova final, levei um material extra para que os 

alunos fizessem um resumo em aula das dicas mais importantes para realizar o teste de 

proficiência
35

. 

 As duas últimas aulas (24 e 25) foram reservadas para as últimas provas. Assim como 

na prova anterior, trouxe outro simulado do livro IELTS Trainer. 

 

Quadro 6 – Resumo das atividades na categoria “adição” 

Categoria: Adição 

Aula Atividade(s) Aula Atividade(s) 

01 - Icebreaker activity 

- Teste simulado de outro livro 

11 - Prova simulado de outro livro 

02 - Teste simulado de outro livro 12 - Prova simulado de outro livro 

03 - Teste simulado de outro livro 15 - Explicação sobre preenchimento 

das folhas de respostas do exame 

04 - Atividade de writing elaborado 

por mim 

18 - Presença de uma ETA 

05 - Teste simulado de outro livro 

- Questões extras para incitar 

discussão sobre tópico do LD 

22 - Presença de um ETA 

06 - Prática de speaking elaborado por 

mim conforme a parte 02 do exame 

23 - Resumo com dicas do teste de 

proficiência, elaborado por mim 

07 - Slides com inadequações na 

escrita realizada pelos alunos 

- Explicação em slides sobre s 

diferença entre os adjetivos big e 

large 

24 - Prova simulado de outro livro 

09 - Exercícios para desenvolver a 

habilidade em descrição de gráficos 

- Questões extras para incitar 

discussão sobre tópico do LD 

25 - Prova simulado de outro livro 

 

 

                                                           
34

 De acordo com o site da Fullbright, “Nossos programas promovem a mobilidade acadêmica e profissional de 

cidadãos brasileiros e norte-americanos, com vistas ao aprofundamento do entendimento entre o Brasil e os 

EUA. Estes programas atendem, em suas diversas modalidades, estudantes de graduação, pós-graduação, 

professores , pesquisadores, profissionais em meio de carreira e instituições de ensino superior.” Disponível em 

< http://www.fulbright.org.br/content/view/3/32/>. Acesso em: 12 nov. 2014. 
35
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b) Apagamento, subtração ou omissão
36

 

 Na primeira aula, o LD foi omitido porque os alunos ainda não possuíam o material. 

As aulas 02 e 03 foram a continuação do simulado do teste, então não havíamos começado a 

trabalhar com o LD. Com a impossibilidade de os alunos chegarem ao campus devido à greve 

dos ônibus, a aula 04 teve que ser realizada a distância, fazendo com que o LD não fosse 

utilizado ainda. 

 Durante a aula 05, houve dois momentos em que apaguei algumas atividades. O 

primeiro foi quando omiti da discussão os itens 2 e 3 do exercício 02 porque eles já haviam 

sido discutido previamente enquanto falávamos sobre o primeiro item
37

. Para que não ficasse 

repetitivo, decidi não falar sobre os mesmos tópicos novamente. O segundo momento foi nos 

exercícios 03 e 04 da página 11 porque não haveria tempo de terminá-los
38

. Além disso, eram 

perguntas muito simples para o nível de proficiência da turma. 

 Como trabalhei com muitas páginas do LD na aula 06, eliminei dois exercícios de 

vocabulário (01 e 02 da página 15)
39

 porque concluí que seriam muitas atividades sobre o 

mesmo assunto. Assim, passei para o número 03
40

, que resumia o que os outros dois traziam e 

apresentava mais exemplos. Na página 17, cortei vários exercícios e foquei apenas nos 

números 05 e 07
41

. Fiz isso porque não teria tempo de trabalhar os outros nessa mesma aula e 

julguei necessário trabalhar pelo menos um pouco de vocabulário acadêmico nesse mesmo 

dia. 

 Na aula 09, apaguei o exercício 05 da página 25
42

 para que não ficássemos no mesmo 

tópico gramatical a aula inteira, assim como não trabalhei com as partes de Error Hit List 

(página 26) e Reflective Learning (página 27)
43

 do capítulo visto que eles poderiam ver isso 

em casa sem a minha ajuda. 

 As páginas 28 e 29
44

 foram omitidas da aula 10 porque já tínhamos discutido sobre 

cidades na aula anterior e pensei que não seria necessário retornar àquele tema. 

 O LD não foi usado nas aulas 11 e 12 porque eram os dias de prova, por isso levei um 

dos testes daquele mesmo livro utilizado nas primeiras aulas para servir como simulado do 

IELTS. 

                                                           
36

 Nas anotações de campo, a categoria apagamento/subtração/omissão está representada pela cor azul. 
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 Retirei a página 38 da aula 14
45

, em que havia atividades de speaking, afinal já 

estávamos trabalhando havia algum tempo no capítulo 04 e logo os alunos fariam atividades 

que praticavam essa mesma habilidade. Também omiti a explicação sobre como expressar a 

opinião em inglês (exercício 01 da página 39)
46

 porque preferi esperar que os alunos tivessem 

dúvidas sobre isso em vez de ensinar algo que eles já dominavam. 

 Na aula 15, excluí os exercícios de introdução da página 48 (01 e 02)
47

, assim como o 

Error Hit List (página 46) e o Critical Thinking (página 47)
48

 do capítulo anterior. Os 

primeiros não foram realizados, porque julguei que não seria relevante trabalhar com toda a 

página, a lista da página 46, porque já tínhamos discutido seu conteúdo na aula 07, e a página 

47, porque eles poderiam fazer em casa. 

 Na aula 16, o Academic Style e o Academic Vocabulary (páginas 56 e 57)
49

 não foram 

feitos para que desse tempo de realizar dois listenings dessa unidade. 

 Os exercícios 03, 04 e 05 (página 59)
50

 foram omitidos da aula 17 porque entendi que 

não eram tão relevantes e porque não daria tempo de fazê-los em aula. Já na aula 18 não 

foram feitos os exercícios 02, 03 e 04 (página 61)
51

 porque a discussão com a ETA rendeu 

bastante, e focar muito nos exercícios iria de encontro aos meus objetivos daquela aula, que 

eram dar mais prioridade à conversação e à interação com a ETA. 

 A aula 20 teve subtração de dois exercícios de speaking (página 69)
52

 porque eu queria 

passar para a parte de leitura que viria a seguir. Como não havia tempo de terminar todas as 

questões do texto nessa aula, determinei que os alunos deveriam fazê-las como lição de casa. 

 Ao dar início à aula 21, constatei que os alunos não haviam feito a lição, portanto não 

retornei a elas porque isso acarretaria nova leitura do mesmo texto, e previ que os alunos 

poderiam ficar entediados. Nessa mesma aula, não foram feitos os exercícios 03 e 04 (página 

75)
53

 tendo em vista que já havíamos passado muito tempo no mesmo tópico nos primeiros 

dois exercícios. As partes de Academic Style e Academic Vocabulary (páginas 76 e 77) 

também foram omitidas por achar que não era necessário fazê-las em aula. 
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 Na aula 22, o último exercício de speaking (página 85)
54

 não foi feito porque um 

exercício similar já havia sido realizado. 

 O LD não foi utilizado nas aulas 24 e 25 porque era o dia da prova final e eu levei 

material do mesmo livro da primeira prova. 

 

Quadro 7 - Resumo das atividades na categoria “apagamento/subtração/omissão” 

Categoria: Apagamento/subtração/omissão 

Aula Atividade(s) Aula Atividade(s) 

01 - LD não foi utilizado 14 - Página 38 

- Exercício 01 (página 39) 

02 - LD não foi utilizado 15 - Error Hit List (página 46) 

- Critical Thinking (página 47) 

- Exercícios 01 e 02 (página 48) 

03 - LD não foi utilizado 16 - Exercício 07 (página 54) 

- Speaking (página 55) 

04 - LD não foi utilizado 17 - Exercícios 03, 04 e 05 (página 59) 

05 - Itens 02 e 03 do exercício 02 

(página 08) 

- Exercícios 03 e 04 (página 10) 

18 - Exercícios 02, 03 e 04 (página 61) 

06 - Exercícios 01 e 02 (página 15) 

- Exercícios 01, 02, 03, 04, 06, 08 

(página 17) 

20 - Exercícios 02 e 03 (página 69) 

09 - Exercício 05 (página 25) 

- Error Hit List (página 26) 

- Reflective Learning (página 27) 

21 - Exercícios 09 e 10 (página 74) 

- Exercícios 03 e 04 (página 75) 

- Academic Style e Academic 

Vocabulary (páginas 76 e 77) 

10 - Páginas 28 e 29 

 

22 - Exercício 03 (página 85) 

11 - LD não foi utilizado 24 - LD não foi utilizado 

12 - LD não foi utilizado 25 - LD não foi utilizado 

 

c) Adaptação ou reelaboração
55

 

 Na aula 10, em vez de os alunos seguirem as instruções da primeira questão de 

reading da página 30, eu pedi apenas que lessem o título e o subtítulo do texto e tentassem 

imaginar do que ele trataria. 

 Para trazer exemplos diferentes daqueles apresentados pelo LD, na aula 17, em vez de 

os alunos darem características para as profissões que estavam na página 59, pedi que dessem 
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atributos para outras profissões. Assim, não ficou repetitivo quando eles fizeram o exercício 

02 da mesma página. 

 Um aluno sugeriu a reelaboração de um dos exercícios na aula 21. A ideia era 

descrever um objeto cuja imagem já estava no LD, porém ele sugeriu que pensássemos em 

qualquer objeto e o descrevêssemos para os colegas. 

 A introdução para o exercício de speaking da aula 22 (página 85) foi adaptada. No LD, 

o intuito dessa parte era apenas mostrar aos alunos um exemplo de como seria aquele tema no 

teste. Contudo, ele foi feito em aula conforme o procedimento no exame e não apenas para 

ilustrar. 

 

Quadro 8 – Resumo das atividades na categoria “adaptação/reelaboração” 

Categoria: Adaptação/reelaboração 

Aula Atividade(s) Aula Atividade(s) 

10 - Em vez de os alunos resolverem 

em detalhe dois exercícios da 

página 30, eles fizeram uma leitura 

mais concisa da imagem e do título 

do texto às quais as perguntas se 

referiam através de discussão na 

turma. 

21 - Por sugestão de um aluno, no 

lugar de eles descreverem certos 

objetos que apareciam no LD, foi 

feito um jogo em que cada 

participante pensaria em um objeto 

e deveria descrevê-lo para que os 

outros pudessem adivinhar. 

17 - No lugar de os alunos atribuírem 

características para as profissões 

presentes no LD, apresentei outras. 

22 - Em vez de o exercício de 

speaking da página 85 servir 

apenas como exemplo, pedi que os 

alunos o fizessem da forma como 

seria requerida no exame. 

 

d) Simplificação
56

 

 Os alunos encontraram bastante dificuldade com os recursos linguísticos apresentados 

na aula 08 sobre verbos, adjetivos e advérbios utilizados para a descrição de gráficos, então na 

aula 09 eu levei exercícios extras que também estavam difíceis
57

. Por isso, deixei que os 

alunos trabalhassem em grupos e, caso não conseguissem encontrar as respostas ou ainda 

tivessem dúvidas, eles poderiam consultar os outros colegas ou a internet. Essa dificuldade 

ocorreu talvez porque não estavam acostumados ao vocabulário de descrição de gráficos. 
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 Na aula 20, para facilitar a realização do exercício 02 (página 70)
58

, fiz os alunos 

descobrirem comigo quais eram as palavras-chave das perguntas presentes no LD para que 

eles pudessem localizar mais rapidamente as respostas no texto. Depois de eles terminarem 

essa atividade, eles comentaram que isso realmente os ajudou, pois eles não tiveram a 

necessidade de ler todo o texto novamente. 

Quadro 9 – Resumo das atividades na categoria “simplificação” 

Categoria: Simplificação 

Aula Atividade(s) Aula Atividade(s) 

09 - Atividades extras sobre 

vocabulário para descrição de 

gráficos realizadas em grupos 

(trios), com a possibilidade de 

utilização da internet ou da troca 

entre colegas de outro grupo. 

20 - A turma descobriu comigo quais 

eram as palavras-chave das 

perguntas de reading para que eles 

pudessem localizar a resposta mais 

rapidamente no texto. 

 

e) Reordenamento
59

 

 O primeiro reordenamento ocorreu na aula 07, pois começaram os exercícios de 

listening do livro e não havia rádio ou computador com caixas de som na sala, portanto eu 

tinha que levar meu notebook e as caixas de som para a aula. Por isso, a partir daí, comecei a 

reordenar as atividades do LD para agrupar todos os áudios do mesmo capítulo na mesma 

aula. 

 Como queria que os alunos praticassem mais alguns exercícios de listening antes da 

prova, durante a aula 10 fizemos os exercícios relacionados a essa habilidade presentes no 

capítulo seguinte ao que estávamos trabalhando. Os alunos estavam bem ansiosos para escutar 

mais áudios uma vez que eles consideravam esta a parte mais difícil da prova. 

 Na aula 13, como tivemos que fazer a aula a distância devido ao feriado de Carnaval, 

pedi que escrevessem tarefas propostas no capítulo 04, sendo que ainda estávamos 

trabalhando com o capítulo 03. 

 Durante a aula 15, pulei um exercício de speaking (página 49)
60

 para fazermos os 

vários exercícios de reading que viriam a seguir. Esse speaking foi realizado na aula seguinte. 

 Na aula 16, foram realizados os dois listenings do capítulo 06 mesmo que ainda 

estivéssemos trabalhando com o capítulo 05. 
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 A fim de usar os exercícios presentes no fim do livro, reordenei as atividades da aula 

17 para que eles fossem feitos antes de passarmos para a página seguinte. Assim, foram feitos 

os exercícios 01 da página 58 e, em seguida, os exercícios 01 e 02 da página 237
61

. Só então 

voltamos para a página 59 e continuamos na ordem. Essa era, inclusive, uma sugestão 

presente no livro dos alunos e, como complementava bem o primeiro exercício, considerei 

válido o reordenamento. 

 Na aula 19, ocorreu outro reordenamento parecido com aquele da aula 17. Os alunos 

fizeram um exercício da página 63 sobre como abordar os tópicos presentes na proposta de 

writing do teste, e escolhi propor um exercício do fim do livro (página 219)
62

 sobre 

expressões para conectar as frases no texto. Reordenei porque acreditava que isso 

oportunizaria mais opções para que eles pudessem escrever um texto mais longo em inglês. 

Também pedi como lição de casa um writing da página 239
63

. 

 Antes que os alunos fizessem os exercícios de leitura na aula 20
64

, pedi que fossem 

direto para o texto e fizessem a leitura do título e da imagem e tentassem tirar conclusões do 

que ele trataria. Após, voltamos para a página das questões. 

 Na aula 21, nós deveríamos trabalhar com capítulo 07, mas avançamos para o capítulo 

08 para que os exercícios de áudio fossem feitos. 

 Com a presença de um ETA em aula, a parte de speaking do capítulo 07
65

 foi utilizada 

para que os alunos tivessem mais chances de interação. Por isso, foi necessário reordenar as 

atividades propostas pelo LD na aula 22. 

Quadro 10 – Resumo das atividades na categoria “reordenamento” 

Categoria: Reordenamento 

Aula Atividade(s) Aula Atividade(s) 

07 - Os exercícios de listening do 

capítulo seguinte ao que estávamos 

trabalhando foram adiantados. 

17 - Exercícios do fim do livro (página 

237) foram trabalhados entre as 

atividades das páginas 58 e 59. 

10 - Os exercícios de listening do 

capítulo seguinte ao que estávamos 

trabalhando foram adiantados. 

19 - Exercícios do fim do livro (página 

219) foram trabalhados após uma 

atividade na página 63. 

13 - As atividades de writing do 

capítulo seguinte ao que estávamos 

trabalhando foram adiantadas. 

20 - Leitura do título e da imagem do 

texto (página 73) e depois pedi que 

os alunos voltassem para as 
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questões da página 70. 

15 - Exercício de speaking (página 49) 

passado para depois dos exercícios 

de reading porque havia muitos do 

último a serem realizados nessa 

aula. 

21 - Os exercícios de listening do 

capítulo seguinte ao que estávamos 

trabalhando foram adiantados. 

16 - Os exercícios de listening do 

capítulo seguinte ao que estávamos 

trabalhando foram adiantados. 

22 - Speaking da página 85 realizado 

antes das outras atividades 

presentes no capítulo 08 do LD. 

 

f) Quantidade de atividades envolvendo o LD em cada aula 

 Das 24 anotadas do curso, em 16 o LD foi utilizado. As aulas que estão representadas 

por * (asterisco) significam que o LD não foi usado porque (i) os alunos ainda não o haviam 

adquirido e fizemos simulado (aulas 01 a 03), (ii) a aula teve que ser a distância porque os 

alunos não teriam como chegar no campus (aula 04), (iii) não estive presente e outro professor 

ministrou a aula (aula 08) ou (iv) houve prova (aulas 11, 12, 24 e 25). 

 A tabela abaixo apresenta o número de atividades envolvendo o LD nas aulas que 

ministrei do curso Inglês para Fins Específicos – IELTS. 

Quadro 11 – Quantidade de atividade envolvendo o LD nas aulas 

Aula Quantidade de atividades 

envolvendo o LD 

Aula Quantidade de atividades 

envolvendo o LD 

01 * 14 08 

02 * 15 08 

03 * 16 05 

04 * 17 04 

05 06 18 02 

06 11 19 04 

07 02 20 06 

08 * 21 04 

09 05 22 03 

10 09 23 03 

11 * 24 * 

12 * 25 * 

13 08   

 

 Os números representados na tabela mostram que, em média, entre cinco e seis 

atividades eram realizadas por aula utilizando o LD. Isso evidencia uma situação que o LD 

teve papel importante no andamento do que ocorria em aula, porém não era a única fonte de 

informação. 
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 Diversos autores já afirmaram a respeito da posição do professor quanto ao uso do LD 

(DÍAZ, 2011; HUTCHINGSON & TORRES, 1990; GABRIELATOS, 2004; LAJOLO, 1996; 

VILAÇA, 2010; FILHO, 2013). O docente não é mais visto como aquele que segue 

cegamente aquilo que o LD apresenta, mas tem uma postura crítica a respeito dessa 

ferramenta didática.  

 Ao analisar as anotações de campo, foi possível observar que poucas foram as aulas 

em que não houve nenhum tipo de adaptação do LD conforme as categorias apresentadas nas 

letras “a” até “e”. Durante a maioria das aulas, o LD era sim o instrumento estruturante, mas 

eu, enquanto professora, era sensível à vontade dos alunos de seguir alguma discussão que 

estivesse mais interessante, assim como procurava proporcionar mais atividades sobre aquilo 

que eles apresentavam maior dificuldade. Quando havia a presença de algum ETA em aula, 

eu buscava focar menos no LD para dar a oportunidade de os alunos conversarem e trocar 

experiências com falantes nativos de inglês, por exemplo. 

 A análise dos dados mostra que, das 24 aulas anotadas, todas tiveram algum tipo de 

adaptação do LD. 

 Em relação à “adição”, 16 aulas estão enquadradas nessa categoria. Materiais foram 

adicionados porque (i) queria que as discussões fossem além das propostas apresentadas no 

LD; (ii) não queria usar apenas o LD durante a aula; (iii) os alunos tiveram dúvidas que iam 

além daquilo que o LD explicava; e (iv) havia a presença dos ETAs, o que proporcionava um 

tipo de interação diferente entre os sujeitos em sala de aula. 

 A categoria de “apagamento, subtração ou omissão” pode ser observada em 20 aulas 

do curso porque (i) o nível de proficiência dos alunos não requeria que certas atividades 

fossem feitas; (ii) o trabalho poderia se tornar enfadonho ou muito repetitivo devido ao grande 

número de tarefas sobre um mesmo tópico. (iii) não haveria tempo de terminar os exercícios; 

(iv) o assunto não estava mais conectado ao que estava sendo trabalhado; (v) as tarefas 

poderiam ser feitas em casa; (vi) não era uma prioridade para mim ou para os alunos; (vii) 

atividades semelhantes já haviam sido feitas; e (viii) queria seguir para outros tópicos. 

 No que concerne à “adaptação ou reelaboração”, quatro aulas contaram com essa 

forma de usar o LD porque (i) levei propostas ou da mesma temática ou do mesmo recurso 

linguístico que considerei mais interessante para os alunos; e (ii) alterei a sugestão de 

realização da atividade que o LD propunha. 
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 Apenas duas aulas entraram na categoria de “simplificação” porque a tarefa ou os 

recursos apresentados eram bastante difíceis, então enfatizei mais do que o comum que os 

alunos trabalhassem em grupos para a resolução das atividades e, caso tivessem outras 

dúvidas, consultassem outros colegas ou a internet.  

 Já em “reordenamento”, foram computadas quatro aulas com essa característica e os 

motivos encontrados foram para (i) auxiliar os alunos nas tarefas que viriam a seguir e 

exigiriam conteúdos que ainda não haviam sido trabalhados e (ii) facilitar o transporte dos 

materiais necessários para a execução dos áudios do livro, visto que eu tinha que levar 

notebook e caixas de som para as aulas em que essa habilidade fosse focada. 

 Por fim, o número de atividades utilizando o LD nas 16 aulas em que ele esteve 

presente foi, em média, entre cinco e seis. Esse número consideravelmente pequeno pode ser 

explicado pelo grande número de adaptações relacionadas às categorias “adição” e 

“apagamento/subtração/omissão” em muitas aulas do curso. 

 O quadro a seguir apresenta um resumo dos motivos encontrados por mim para 

adaptar o LD e o número de aulas em que determinada adaptação ocorria. 

 

Quadro 12 – Motivos para adaptar o LD e número de aulas com cada categoria 

Adaptação Número de 

aulas com essa 

categoria 

Motivos 

 

 

Adição 

 

 

16 

 Para que a discussão fosse além da proposta do 

LD; 

 Para que não fosse usado apenas o LD; 

 Os alunos tinham dúvidas de assuntos que não 

estavam no LD; 

 Presença dos ETAs. 

 

 

 

 

Apagamento 

Subtração 

Omissão 

 

 

 

 

20 

 Os alunos eram proficientes o bastante para não 

realizar certas atividades; 

 Havia um grande número de tarefas sobre um 

mesmo tópico; 

 Não haveria tempo de terminar as atividades; 

 O assunto não estava mais conectado ao que 

estava sendo trabalhado; 

 As tarefas poderiam ser feitas em casa; 

 O exercício omitido não era uma prioridade; 

 Atividades semelhantes já haviam sido realizadas; 

 Queria seguir para outros tópicos. 

 

 

 

 

 Outras propostas foram levadas ou da mesma 

temática ou do mesmo recurso linguístico porque 
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Adaptação 

Reelaboração 

04 seriam mais interessantes que aquelas 

apresentadas pelo LD; 

 A realização da atividade foi diferente daquela 

que o LD propunha. 

Simplificação 02  O recurso linguístico em foco foi considerado 

difícil. 

Reordenamento 04  Fornecer recursos para os alunos realizarem 

atividades cujos conteúdos ainda não haviam sido 

trabalhados; 

 Facilitar o transporte do equipamento necessário 

para a execução dos exercícios de áudio. 

 

 Nota-se que há bastante similaridade entre estes motivos e aqueles de Gabrielatos 

(2004) apresentados no capítulo dois deste trabalho. Além disso, quando as anotações de 

campo são observadas, há sobreposições de categorias. Quando há apagamento, há 

geralmente adição. Isso mostra que as categorias estão inter-relacionadas na prática. 

 Em resumo, foi possível notar que o LD assumiu papel primordial nas aulas que 

ministrei no curso Inglês para Fins Específicos – IELTS, pois ele gerenciava, na maioria das 

vezes, as atividades que seriam realizadas. No entanto, em todas as aulas houve algum tipo de 

adaptação, ou seja, o LD não era seguido à risca como um manual, mas era utilizado com uma 

postura crítica da minha parte para que, caso fosse necessário realizar qualquer tipo de 

alteração, eu a fizesse sem me sentir restringida pela presença do livro. Ele foi um apoio para 

a sequência das aulas e fonte de materiais a serem trabalhados no curso. 

 O fato de ter sido a minha primeira experiência como professora de inglês, ao 

contrário do que a crença sugere, não fez com que eu utilizasse apenas o LD e não o adaptasse 

de maneira alguma, mas os dados mostraram exatamente o contrário. 

 O capitulo a seguir apresenta as considerações finais deste trabalho, retomando as 

perguntas de pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Conforme mencionado anteriormente, o uso do LD é pouco estudado, sendo 

geralmente o foco da maior parte dos trabalhos a respeito da análise do conteúdo presente 

nele. Ademais, a reflexão exercida pelo professor a respeito da sua prática é de vital 

importância para o seu aprimoramento contínuo. Por isso, o trabalho aqui realizado foi 

relevante para entender o papel que o LD assume no contexto brasileiro de ensino de inglês, 

especialmente neste contexto de ensino gratuito através de uma política pública. Foi 

importante também para auxiliar a compreender as funções que ele exerce nas práticas de 

ensino dos professores desse Programa e como esse uso também pode ter muitas semelhanças 

com aquele de professores em outros contextos ou de outras áreas. 

 Dessa forma, este trabalho teve por objetivo analisar o uso que fiz do LD enquanto 

professora do Programa IsF na UFRGS e entender melhor os diversos modos que ele pode ser 

utilizado. Para isso, foram feitas anotações de campo do uso que fiz do LD durante o período 

de realização do curso Inglês para Fins Específicos – IELTS. e, após, as experiências que tive 

com o LD foram divididas nas categorias de Vilaça (2010) e Lamberts (2012).  

 Com base nos dados, as perguntas de pesquisa são aqui retomadas para que possam ser 

respondidas: 

 

a) Qual o papel do LD no andamento das aulas no IsF? 

O LD mostrou ter um papel primordial no curso que ministrei. Conforme os papéis do 

LD apontados por Cunningsworth (1995), esse recurso didático serviu como: base para a 

apresentação de materiais; fonte de referência na escolha dos recursos linguísticos que seriam 

foco das atividades; currículo, mostrando um caminho pelo qual seguir; suporte, por ser um 

material confiável para a minha primeira experiência como docente de língua inglesa. 

 

b) Quanto do LD é utilizado em cada aula? 

Através da categoria “quantidade de atividades envolvendo o LD nas aulas” de 

Lamberts (2012), o LD foi utilizado em 16 das 24 aulas anotadas, ocorrendo em torno de 

cinco ou seis atividades em aula com ele. Como já discutido no capítulo de análise dos dados, 

esses números são considerados pequenos uma vez que cada aula durava duas horas, porém 

podem ser explicados pelo fato de ter havido bastante adição de materiais (em 16 aulas) e 

apagamento/subtração/omissão (20 aulas). 
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c) Como o LD é utilizado? Se houve adaptações, quais são os motivos para isso? 

 O LD foi utilizado como um material que flexível, tendo em vista que todas as 

categorias de Vilaça (2010) apareceram em alguma aula. Ou seja, em todas as aulas houve 

algum tipo de adaptação do LD: foram adicionados materiais/discussões além daqueles 

propostos pelo LD; exercícios foram omitidos; houve reelaboração daquilo que o LD 

apresentava como sugestão para realização das tarefas; houve simplificação das atividades; e, 

por fim, ocorreu reordenamento de páginas/exercícios/capítulos. Como já apontado por Lajolo 

(1996), não há como o LD ser à prova do professor. 

 Os motivos para tais adaptações podem ser lidos na íntegra no capítulo de análise dos 

dados e resumidamente no Quadro 6 da página 44. No geral, todas as adaptações partiram da 

premissa que o LD era um material bem elaborado, porém não havia como ter sido 

perfeitamente configurado para aquela turma. Ou seja, eu, como professora, não o enxerguei 

com medo e com uma atitude de obediência cega; pelo contrário, o entendi como algo 

produzido por humanos, passível de erros e que deveria ser questionado ao ser utilizado 

(LAJOLO, 1996). 

 De tal modo, adicionei materiais que pudessem tornar a aula mais interessante ou que 

fizessem os alunos praticarem mais determinadas habilidades, subtraí exercícios que fossem 

muito parecidos ou que não fossem contribuir muito para os objetivos ou para a proficiência 

dos alunos, reelaborei propostas que poderiam ser executadas de outra maneira, simplifiquei 

tarefas que seriam complicadas de ser realizadas sozinhas e reordenei exercícios que os alunos 

quisessem praticar mais ou para que facilitasse o transporte do material de áudio levado por 

mim. 

 

d) Quais são as vantagens e desvantagens do uso do LD em sala de aula observadas por mim? 

 Com base na análise dos dados da minha utilização do LD, pude perceber muito mais 

vantagens que desvantagens. Sobre desvantagens, tive pouca escolha das temáticas, textos e 

recursos linguísticos que seriam trabalhados no curso. Nesse sentido, talvez eu tenha perdido 

um pouco da minha autonomia e tenha me atido mais ao que o LD apresentava. 

 Entretanto, mais vantagens foram encontradas. O LD auxiliou como materialização da 

linguagem (CUNNINGSWORTH, 1995) e forneceu estabilidade para o curso, trazendo uma 

sequência e progressão de assuntos para a sala de aula.  
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 Apesar de parecer apresentar uma estrutura impressa e pronta, era possível flexibilizar 

o seu uso com as diversas formas de adaptação. Caso eu escolhesse não alterar em nada aquilo 

que ele apresentava, essa seria uma escolha e não uma obrigação. Isso quer dizer que o LD 

não restringe e nem impossibilita a ação sobre o material que apresenta. 

 O uso do LD também reverteu em economia de tempo na preparação das aulas 

(HUTCHINGSON & TORRES, 1994), visto que eu não precisava elaborar material novo 

para os encontros, fazendo com que, no tempo em que, eu estivesse preocupada com esse 

aspecto, eu pudesse me preocupar com o gerenciamento da aula (como as atividades seriam 

executadas, como eu explicaria determinados conteúdos, por exemplo). Com isso, eu podia 

me concentrar no planejamento e na execução de aulas mais criativas e focar mais em 

possíveis adaptações. Além disso, a partir do fim de fevereiro, havia iniciado a segunda oferta 

de cursos do IsF e eu estava ministrando mais outros dois cursos diferentes. Se eu tivesse que 

criar todos os materiais para três cursos diferentes, eu teria ficado bastante sobrecarregada. 

 Outra vantagem que o LD apresentou foi o fato de dar direção para as aulas, 

apresentando um percurso pelo qual eu poderia seguir e guiar inicialmente as discussões 

ocorridas. 

 

e) Como esta pesquisa modificou a minha prática em relação ao uso do LD? 

 A ideia de pesquisar a minha prática foi muito produtiva porque, nas turmas que 

ministro atualmente, tenho uma noção mais clara das possibilidades de uso que o LD me 

apresenta.  

 Quando tive que elaborar o programa das disciplinas que ministro, senti que me 

apropriava muito mais do LD do que nas ofertas de cursos anteriores. Agora, consigo me 

desvencilhar ou me apegar ao LD conforme a necessidade dos alunos e minha. Noto também 

que eu adiciono mais atividades para complementar às do LD, de modo que as aulas ficam 

mais dinâmicas, pois tenho levado mais jogos e propostas que fazem com que os alunos 

possam interagir e discutir com os colegas se movimentando pela sala de aula. 

 Percebi, depois de ter começado a ministrar o curso Inglês para Fins Específicos – 

IELTS, que o LD não conseguiria ser utilizado na sua totalidade até a data limite do fim do 

curso. Assim, atualmente, omito os capítulos ou partes deles que considero menos relevantes 

(pela temática ou pelos recursos linguísticos apresentados) com o intuito de fazer com que os 

alunos sintam que utilizamos todo o livro, mesmo que não na sua integralidade. 
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 Ainda, tenho adaptado mais as atividades presentes no LD para que elas sejam 

realizadas de outra forma e reordeno o que considero importante para a sequência do meu 

plano de curso. A adaptação que tem tido menos efeito na minha prática é a de simplificação, 

visto que o LD que uso atualmente está bem adequado para o nível dos alunos. Em vez de 

tornar as tarefas mais fáceis, levo uma gama maior de atividades de fora do LD para que os 

alunos possam praticar mais vezes aquilo que foi considerado difícil. 

 

 Foi possível concluir com este trabalho que o LD possuiu papel primordial nas aulas 

que ministrei no curso Inglês para Fins Específicos – IELTS, pois ele gerenciava as atividades 

que seriam feitas e/ou os assuntos que seriam abordados. No entanto, em todas as aulas houve 

algum tipo de adaptação, ou seja, o LD não era seguido à risca como um manual, mas era 

utilizado com uma postura crítica da minha parte para que, caso fosse necessário realizar 

qualquer tipo de alteração, eu a fizesse sem me sentir restringida pela presença do livro. 

 Conclui-se então que usar o LD traz vantagens porque dá sequência e recursos para 

serem trabalhados e, conforme a minha experiência nesse curso, pude adaptá-lo da maneira 

que considerei relevante para os objetivos do curso, dos alunos e meus. Assim, não fui uma 

professora presa àquilo que o LD apresentava, mas utilizei-o como meu aliado no preparo e 

no desenvolvimento das aulas. Vilaça (2010) afirma inclusive que a elaboração de materiais 

didáticos para a adaptação de LDs é algo que contribui para a concepção do professor como 

desenvolvedor de materiais didáticos. 

 Percebi que o LD nunca vai ser exatamente aquilo que os professores e alunos desejam 

e precisam, o que torna a adaptação inevitável caso ele seja adotado, ideia apresentada 

também por Gabrielatos (2004).  

 Além dos motivos expostos acima, a pesquisa da minha própria prática fez com que eu 

desse ainda mais atenção àquilo que eu propunha para os meus alunos e a minha postura 

como professora em sala de aula. Logo, este processo de pesquisa e ação fez com que eu 

pudesse aprimorar meu fazer docente. 

 Este trabalho contribuiu para que fosse possível ter uma visão sólida do uso que se faz 

do LD e das funções que ele exerce em sala de aula. Além disso, veio para apresentar a 

importância de se investigar o seu uso no processo de formação de professores porque, apesar 

de ser um material já elaborado, precisa ser usado com criticidade e com a consciência sobre 

quais são as possibilidades que ele pode trazer. A falta de discussão faz com que os 
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professores, muitas vezes, utilizem como única fonte de referência as experiências que 

tiveram como alunos, conforme apontado por Díaz (2011). 

 Os resultados aqui apresentados também serão difundidos através das reuniões 

pedagógicas do IsF para contribuir na conscientização dos professores a respeito dos diversos 

caminhos pelos quais o LD pode ser usado nas diferentes turmas do curso. Ainda, pretendo 

continuar com os estudos sobre o uso do LD pelos outros professores do Programa e em 

propostas de adaptação para os LDs utilizados no IsF UFRGS. 
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ANEXO 1 – ANOTAÇÕES DE CAMPO 

 

Curso: Inglês para Fins Específicos – IELTS 

Dia e horário das aulas: terças-feiras e quintas-feiras das 16h às 18h 

De 21 de janeiro de 2014 a 15 de abril de 2014 

Número de alunos inscritos: 15 

Número de alunos frequentes: 08 

Nível MEO: 05 

Livro utilizado: O’Connel, Sue. Focus on IELTS. Editora Pearson Longman, 2010. 

Legenda: adição – cor vermelha; apagamento/subtração/omissão – cor azul; 

adaptação/reelaboração – cor amarela; simplificação – cor rosa; reordenamento – cor verde. 

 

Aula 01 

Data da aula: 21/01/2014. 

Data da nota: 21/01/2014. 

Número de alunos presentes: 13. 

 

Supostamente, esta turma deveria ter aula no Prédio Novo, sala 32. No entanto, nessa 

semana estava acontecendo a entrega de documentação do vestibular da UFRGS e, por isso, o 

prédio onde a aula deveria acontecer teve que ser realocado. Assim, essa aula foi no Anexo I 

da Reitoria, sala 305. 

Cheguei 15 minutos antes do início da aula e lá havia a professora que havia 

ministrado aula antes de mim e uma aluna da minha turma. Tentei fazer funcionar o projetor 

no meu computador, mas não consegui e desisti, até porque já havia preparado a aula sem o 

auxílio do projetor porque já imaginava que algo poderia dar errado. 

Comecei a aula perguntando em português quantos dos alunos já haviam tido aula de 

inglês (fora da escola) antes. Apenas 04 não tinham. Perguntei também quantos pretendiam 

tentar uma bolsa pelo programa CsF. Consegui enxergar umas três mãos levantadas. 

Fiz uma icebreaker activity proposta por outra professora do IsF que era assim: a 

professora colocava algumas palavras ou números no quadro e os alunos tentavam adivinhar o 

que aqueles números ou palavras descreviam sobre a professora. Coloquei informações sobre 

a minha idade, onde eu já morei, quando comecei a estudar inglês, etc. Os alunos foram 

adivinhando e pareciam estar engajados. Depois, propus que eles fizessem isso em duplas e 

depois contassem o que descobriram para os colegas. Notei que alguns alunos estavam mais 

tímidos em falar inglês e, por isso, demoraram mais para terminar a tarefa. Todos 

apresentaram o colega em inglês e os outros pareciam prestar atenção no que os colegas iam 

contando. Vários tiveram problemas para falar a palavra “architecture” e como a dificuldade 

se repetia à medida que outros tentavam falar também que ficou uma situação engraçada. 

Em seguida, falei sobre o cronograma, sobre o livro, as provas e as condições para 

continuar no curso. 

Iniciei as explicações sobre o IELTS. Como o projetor não funcionou, entreguei o 

material impresso para os alunos verem em dupla. Falei sobre a estrutura da prova, os tipos de 

questões.  
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Fiz algumas questões de listening para os alunos. Senti que teria sido melhor se eu 

tivesse feito algo que os alunos pudessem participar mais, mas como eu estava apresentando o 

exame, não consegui pensar em outra forma para fazer isso. 

Como a aula terminou um pouco mais cedo, vários alunos ficaram ainda conversando 

comigo sobre os lugares que eles queriam estudar, por que eles estavam fazendo o curso, etc. 

Passei uma lista com nome, CPF e e-mail para eu enviar o material para a próxima aula para 

eles imprimirem. 

Obs.: O dia estava muito quente e os ventiladores da sala não funcionaram bem. 

 

 As questões foram retiradas do livro IELTS Trainer, teste 01, páginas 13 a 60, editora 

Cambridge, 2011. 

 

Figura 3 – Página 13, livro IELTS Trainer 
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Aula 02 

Data da aula: 23/01/2014. 

Data da nota: 23/01/2014. 

Número de alunos presentes: 10. 

 

A aula iniciou quando perguntei aos alunos quem tinha trazido o material para a aula, 

que era o teste 01 do mesmo livro utilizado na aula passada. Apenas uma aluna não tinha 

trazido, porém emprestei meu tablet para ela. 

Fizemos a parte de reading, composta por três textos. Antes de iniciar cada texto e 

suas questões, eu fazia perguntas para os alunos sobre o título e subtítulo dos textos a fim de 

que eles tivessem uma ideia do assunto antes de começarem a lê-lo e a fazer as questões de 

fato. No entanto, sempre os mesmos alunos respondiam. Acredito que seja pelo fato de vários 

não estavam acostumados a falar inglês. Mesmo assim, preferi não chamá-los pelo nome para 

que respondessem. Antes também de ir para as questões, eu salientei algumas dicas para eles 

responderem-nas corretamente, como olhar o número máximo de palavras por resposta, 

procurar as palavras-chave para que pudessem scan (escanear) o texto mais rapidamente, por 

exemplo.O tempo sugerido para cada texto e suas questões era de 20 minutos. No primeiro, 

por ser o primeiro contato dos alunos com esse tipo de prova, eles fizeram em 30 minutos. 

Após cada seção, eu dizia o gabarito e dava espaço para que eles questionassem as respostas 

quando tinham dúvida. 

O segundo texto durou um pouco mais de 20 minutos e o terceiro foi 20 minutos por 

fim. Apesar do calor, todos estavam concentrados na execução da tarefa. Não tivemos tempo 

para discutir sobre o Writing 01 (Escrita 01) porque já era 17h40min e eles tinham 20 minutos 

para escrever esse texto, tempo indicado pelo exame para a execução dessa parte. Porém, na 

aula anterior, eu já havia comentado algumas características desse texto. Apenas 02 alunos 

terminaram a tempo. Os outros ficaram mais 05 ou 10 minutos para me entregar o texto. 

Anotei o quanto cada um havia acertado no Reading e eles foram embora. 

Observação: Hoje estava mais quente que na última aula; Todos estavam suando. 38ºC na rua. 

 

Figura 4 – Excerto da página 47, livro IELTS Trainer 
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Aula 03 

Data da aula: 28/01/2014. 

Data da nota: 28/01/2014. 

Número de alunos presentes: 09. 

 

A aula começou comigo perguntando como foi o fim de semana dos alunos, entre 

outros. Depois, expliquei sobre o Writing 02 do IELTS, dando dicas sobre como escrever a 

introdução, a discussão do ponto de vista apresentado, como trazer a própria opinião e a 

conclusão. Deixei-os escrevendo pelo tempo indicado (40 minutos). Após, dei alguns avisos 

relacionados às inscrições de novas turmas do IsF e das oficinas que estariam acontecendo 

durante o verão. 

Perguntei se todos tinham o livro e todos já haviam providenciado. Entreguei alguns 

livretos de divulgação do programa Ciência sem Fronteiras no Reino Unido que a Relinter 

(Secretaria de Relações Internacionais) havia fornecido. 

Antes de começar a parte de Listening, discutimos as questões e pedi para os alunos 

levantarem hipóteses sobre o que poderia preencher as lacunas. Terminamos as questões 

relacionadas a essa parte da prova. Hoje era para termos feito o Speaking, mas não deu tempo, 

então ficou marcado para a aula seguinte. 

Obs: Estava quente, mas não tão ruim quanto na última aula. 

 

Figura 5 – Proposta de writing da página 54, livro IELTS Trainer 
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Aula 04 

Data da aula: 30/01/2014. 

Data da nota: 30/01/2014. 

Número de alunos presentes: não consta. 

 

Como estava ocorrendo a greve dos rodoviários em Porto Alegre, tive que cancelar a 

aula porque os alunos não teriam (e eu também não) como chegar até o campus. Pedi uma 

atividade a ser entregue a distância em que eles tivessem que escrever um pequeno texto 

contando da sua experiência com a língua inglesa. 

 

Figura 6 – Atividade escrita 
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Aula 05 

Data da aula: 04/02/2014. 

Data da nota: 06/02/2014. 

Número de alunos presentes: 08 

 

Começamos a aula fazendo o Speaking ainda da prática do IELTS. Os alunos ficaram 

dois trios e uma dupla e, enquanto eu estava em um grupo conferindo a parte 02 do Speaking, 

os outros faziam entre eles as partes 01 e 03. Após, ficamos em grande grupo e fiz uma 

pergunta para cada um deles daquelas que já haviam discutido nos grupos menores. 

Finalmente começamos a usar o livro! Escrevi no quadro uma frase que continha a 

expressão magic bullet (pois esse é o nome do primeiro capítulo do livro: Health’s magic 

bullet). Eles entenderam o significado pelo contexto e, então, olharam a definição que 

aparecia no LD. 

Individualmente, eles fizeram o exercício 01 da página 08. Depois, conferimos as 

respostas em grupo e eles ficaram bem impressionados com alguns dos resultados. Fizemos 

em conjunto a primeira questão do exercício 02 da mesma página, oralmente. Pulei as outras 

perguntas visto que essas questões já haviam surgido na discussão feita anteriormente no 

primeiro exercício. 

Na página 09, pedi que algum voluntário lesse o Exam Briefing (resumo do exame), 

comentei sobre ele e pedi que fizessem a atividade proposta de Speaking em duplas. Antes, li 

com eles a parte de Useful Language (Linguagem Útil) Coloquei alguns exemplos no quadro 

de como eles poderiam falar daquilo que eles gostavam (likes) e daquilo que eles não 

gostavam (dislikes). Para conferir o que eles responderam, perguntei para toda a turma cada 

uma das questões. Foi engraçado porque o exercício tratava de atividades físicas que eles 

fizessem regularmente que eles gostassem ou não, mas quase ninguém fazia algum tipo de 

exercício físico. 

Na página 10, fizemos o Reading. Antes de iniciarmos, alertei para os possíveis graus 

de formalidade que os textos do IELTS poderiam ter, mas que, geralmente, usavam uma 

linguagem mais formal. Pedi que fizessem os exercícios 01 e 02 sozinhos. Após a sua 

realização, pedi que voluntários lessem em voz alta cada um dos quatro textos. Discutimos 

brevemente o porquê de cada um ter achado a resposta e todos concordaram entre si. 

Por fim, na página 11, fizemos o exercício 04 em discussão com a turma toda. Não 

fizemos o exercício 03 porque não daria tempo e achei que não seria tão relevante para eles 

devido ao nível de proficiência que eles já tinham. 

 

Obs: O livro é bem bom, os alunos estão conseguindo fazer as tarefas bem rapidamente. O 

livro do professor ajuda bastante com ideias de como adicionar coisas na aula, por exemplo, 

perguntas do tema que poderiam aparecer no Speaking. 

 

Figura 7 – Excerto da página 08 
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Figura 8 – Excerto da página 11 
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Aula 06 

Data da aula: 06/02/2014. 

Data da nota: 06/02/2014. 

Número de alunos presentes: 08. 

 

Comecei a aula com a explicação da parte 03 do teste de Speaking, dizendo que é 

comum ter questões relativas a comparação e contraste. Na página 11, expliquei os conteúdos 

da caixa de Useful Language e pedi que fizessem o exercício 02. Cada um fez 

individualmente e depois corrigimos em grupo. 

 Dividi a turma em três grupos e cada grupo ficou responsável por uma das questões do 

exercício 03. Cada pergunta trazia diferentes tópicos nos quais os alunos poderiam utilizar a 

comparação e o contraste para respondê-las. As perguntas eram as seguintes: 

 

Figura 9 – Questões da página 11 

 
 

 Cada um no grupo escreveu a sua comparação e contaram para os colegas dentro do 

grupo. Depois, pedi que contassem para a turma. Enquanto isso, eu anotava as respostas no 

quadro. No entanto, fiquei muito tempo só para passar as respostas deles para que todos 

pudessem ver. Se eu tivesse pedido que a resposta fosse feita em grupo, ficariam apenas três 

exemplos no quadro. Na próxima eu faço diferente. 

 Expliquei para eles os três tipos de habilidades que eles poderiam desenvolver para 

resolver cada questão da parte de Reading, conforme consta na página 12 do livro. Como eu 

trouxe exemplos da vida real para ilustrar, acho que ficou mais divertido. Exemplo de 

scanning (ler rapidamente para encontrar um fato específico): vestibular, skimming (“correr os 

olhos” pelo texto para ter uma ideia geral do tipo de escrita, do tópico e do principal assunto 

do parágrafo): ideia geral ao ler uma notícia e reading for detail (estudo cuidadoso para 

entender com o máximo de detalhes possível): tentar entender bem um artigo acadêmico. A 

partir disso, eles fizeram o exercício 02 da página 12 sozinhos, onde eles deveriam fazer skim 

do texto. No exercício 03 dei a dica de eles olharem os títulos antes de resolverem as 

questões. 

 Na página 14, exercício 04, pedi que eles tentassem descobrir quais eram as palavras-

chave de cada questão. No exercício 05, disse para eles lerem detalhadamente, mas que 

olhassem as questões antes. No exercício 06 eles usaram skimming. Em todos esses exercícios 

eles faziam sozinhos, consultavam com o colega e depois corrigíamos com a turma inteira. 

 O trabalho mais focado em vocabulário ocorreu na página 15. Não fiz os exercícios 01 

e 02 porque seriam muitas atividades sobre o mesmo assunto, além do que achei o exercício 

03 melhor. Foi interessante apontar como os alunos poderiam usar aquelas palavras na prova, 

visto que no exercício eles deveriam categorizá-las conforme a classe que aparecia no texto, 

portanto eles deveriam escolher entre noun (substantivo), verb (verbo), adjective (adjetivo) ou 

adverb. (advérbio). 
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 No meu plano, faríamos quase todos os exercícios do Academic Vocabulary (página 

17), mas não deu tempo porque preferi propor um Speaking em duplas criado por mim e pedi 

que alguns reportassem o que falaram, A proposta foi a seguinte: 

 

Figura 10 – Proposta de speaking 

 
 

 Conseguimos fazer ainda o exercício 05 e 07 da página 17. Pedi que fizessem sozinhos 

e corrigimos. 

Obs.: Hoje o calor continuou, assim como a greve dos rodoviários. 

 

Figura 11 – Excerto da página 15 
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Figura 12 – Excerto da página 17 
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Aula 07 

Data da aula: 11/02/2014. 

Data da nota: 13/02/2014. 

Número de alunos presentes: 08. 

 

 A aula começou com a entrega dos writings que os alunos fizeram nas primeiras aulas. 

Dei um tempo para eles lerem meus comentários e, em seguida, apresentei slides com 

algumas inadequações que eles haviam feito nos seus textos. A cada exemplo, eu perguntava 

se eles sabiam o que tinha de inadequado na frase. 

 Na última aula, um aluno queria saber quando usar os adjetivos big ou large. Então, 

trouxe materiais para explicar e dar exemplos sobre isso.  

 Antes de iniciar a aula, eu já havia colocado no quadro algumas questões para 

promover um speaking e para introduzir o tema do próximo capítulo. Algumas perguntas 

foram retiradas do livro do professor. 

 

Figura 13 – Proposta de speaking 

 
 

 Eles responderam em dupla e, assim que eu vi que eles haviam terminado, troquei os 

pares para eles interagirem com outros colegas. Após, fizemos uma discussão em grupo e, 

como o tema do capítulo tem a ver com comida, listei algumas palavras relacionadas a esse 

vocabulário no quadro. 

 Pedi que olhassem na página 22 todas as questões do Listening 01 antes de ouvirem o 

áudio e salientei qual parte do exame era aquela. Coloquei o áudio, eles responderam e depois 

discutimos as respostas. 

 Na página 23, fizemos o Listening 02. Antes, pedi que tentassem responder 

individualmente ou em pequenos grupos as lacunas. Comentamos as possíveis respostas e 

várias ideias estavam corretas. Ouvimos o áudio, eles responderam e discutimos as respostas. 

Obs.: Resolvi fazer sempre os áudios no mesmo dia porque eu tinha que levar o notebook para 

tocar, então era mais fácil levar de vez em quando do que sempre. 

 

Figura 14 – Exemplo de slide com inadequações na escrita dos alunos 
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Figura 15 – Exemplo de slide sobre as diferenças entre os adjetivos big e large 
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Aula 08 

Data da aula: 13/02/2014. 

Data da nota: 20/02/2014. 

Número de alunos presentes: 05. 

 

 Nessa aula, eu estava viajando e pedi para outro professor do Programa me substituir. 

 

Aula 09 

Data da aula: 18/02/2014. 

Data da nota: 20/02/2014. 

Número de alunos presentes: 07. 

 

 Para retomar o assunto da última aula, levei um exercício extra de descrição de 

gráficos a fim de que eles pudessem praticar um pouco mais. Revisei com eles alguns verbos, 

adjetivos e advérbios que costumam aparecer nesse tipo de situação. Eles tiveram bastante 

dificuldade. Para facilitar o exercício, pedi que o fizessem em trios para que conseguissem 

terminar e, no fim, discutiram com o outro grupo.  

 Na página 24, fizemos os exercícios 01.a, 1.b e 02 sobre construção de parágrafos e, 

após, os alunos fizeram o exercício 03. 

 Fizemos o exercício 04 e 06 na página 25. Apesar de já ter trabalhado com eles alguns 

erros que aparecem no exercício 06, foi difícil para que encontrassem as respostas corretas. 

Não fizemos o exercício 05 para não ficar muito repetitivo, assim como o Error Hit List e 

Reflective Learning das páginas 26 e 27. 

 Coloquei algumas perguntas no quadro sobre quais cidades eles gostariam ou não de 

visitar e se era melhor viver no campo ou na cidade. Eles fizeram isso em duplas e depois pedi 

que reportassem o que o colega tinha respondido. As cidades que coloquei no quadro eram 

algumas presentes no exercício 01 da página 28, já no capítulo 03. 

 Em seguida, os alunos fizeram o exercício 01 sozinhos e corrigimos em grupo. 

 

Figura 16 – Exemplo de exercício para descrição de gráficos 

 
 

Figura 17 – Exemplo de exercício para descrição de gráficos 



79 
 

 
Figura 18 – Excerto da página 26 
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Figura 19 – Excerto da página 25 

 
 

Figura 20 – Excerto da página 27 
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Aula 10 

Data da aula: 20/02/2014. 

Data da nota: 21/02/2014. 

Alunos presentes: 07. 

 

 Continuamos o capítulo 03 na página 30 com o exercício 3.b e decidi não propor os 

exercícios das páginas 28 e 29. Foi um pouco chato porque os alunos já sabiam fazer as 

combinações pedidas na tarefa. Depois, eles fizeram o exercício 04 e acho que foi bem 

produtivo porque fazer mindplans (planos mentais) é algo que eles podem usar na prova, tanto 

na parte de speaking como na parte de writing para ajudá-los a organizar as ideias. Pedi que 

eles adicionassem mais problemas urbanos e fizessem o speaking em duplas, exemplificando 

pelo menos três problemas.  

 Fizemos os exercícios de reading das páginas 32, 33 e 34. Utilizei as dicas dos 

exercícios. Eles tiveram facilidade para responder as questões. Antes da leitura, pedi que 

lessem o título e os subtítulos (dica já presente no livro) e observassem a imagem a fim de 

tentarem imaginar qual seria o assunto do texto. Algumas das questões eram do tipo matching 

(opções de frases com opções de palavras que se ligam). Elicitei algumas formas de respondê-

las mais rapidamente, como procurando primeiramente as palavras que deveriam ser ligadas 

no texto e a partir dali combinar com as frases. Em outro exercício, procurei salientar uma 

parte mais gramatical das questões, pois um dos tipos de questões é o sentence completion 

(completar a frase), portanto existiam opções que poderiam completar as frases e outras que 

não poderiam. 

 Fizemos os listenings já do capítulo 4 da página 43 e 45 porque queria que os alunos 

praticassem mais um pouco antes da prova da aula seguinte. Pedi que os alunos olhassem a 

página rapidamente antes de começar o áudio e também prestassem atenção nas respostas que 

já existiam em uma das tabelas, assim eles poderiam prever o que eles ouviriam. Por exemplo, 

na página 43, questão 03, a resposta provavelmente seria um número e dia/mês/ano, assim 

como na questão 05 muito possivelmente seria um número também. 

 

Figura 21 – Excerto da página 28 
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Figura 22 – Excerto de exercício da página 29 

 
 

Figura 23 – Excerto da página 30 
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Aula 11 

Data da aula: 25/02/2014. 

Data da nota: 14/03/2014. 

Alunos presentes: 08 

 

 Hoje houve a primeira avaliação do curso. Minha ideia inicial era de que 

conseguíssemos fazer 03 módulos do teste (Listening, Reading e Writing). No entanto, como 

essa semana começaram as aulas da segunda oferta dos cursos do IsF, tive que chegar um 

pouco atrasada (pois eu dei aula antes em outro campus da universidade) e, além disso, a 

gravação do listening durou mais que o esperado, então os alunos só conseguiram fazer a 

parte de Listening e de Reading. 

 A prova foi retirada do livro IELTS Trainer, teste 06, páginas 154 a 172, editora 

Cambridge, 2011.  

 

Figura 24 – Página 170, livro IELTS Trainer 
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Aula 12 

Data da aula: 27/02/2014. 

Data da nota: 14/03/2014. 

Alunos presentes: 07. 

 

 Essa aula teve prova novamente. Enquanto os alunos faziam o Writing, eu ia 

chamando cada um individualmente para fazer o Speaking comigo no lado de fora da sala 

(porque se fosse dentro da sala poderia atrapalhar quem estava escrevendo). Sentamos frente a 

frente e gravei as entrevistas para que eles pudessem ouvir depois e perceber o que poderiam 

melhorar. 

 Ao final da prova, os alunos comentaram comigo que haviam subestimado a prova, 

que não conseguiram controlar o tempo. Assim, pretendo enfatizar mais esse tipo de detalhes 

do teste nas próximas aulas. 

 

Figura 25 – Proposta de writing da página 171, livro IELTS Trainer 
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Aula 13 

Data da aula: 04/03/2014. 

Data da nota: 14/03/2014. 

Alunos presentes: 04. 

 

 Como essa aula foi durante o Carnaval, pedi que os alunos fizessem dois writings do 

livro. Na página 42, exercício C, eles deveriam comparar dados entre duas cidades e, a partir 

do gráfico, dizer qual delas oferecia, no geral, um melhor ambiente e por quê. O segundo 

writing foi da página 44: um texto de até 250 palavras com a proposta do exercício 05. 

 A entrega poderia ser por e-mail ou em papel na aula seguinte. 

 

Figura 26 – Exercício de writing da página 42 

 
 

Figura 27 – Exercício de writing da página 44 
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Aula 14 

Data da aula: 06/03/2014. 

Data da nota: 14/03/2014. 

Alunos presentes: 06. 

 

 Começamos de fato o capítulo 04 com o speaking da página 39 e não com as 

perguntas de introdução da página 38 porque logo eles iriam discutir outras questões. O 

speaking rendeu muito mais do que o esperado. Dividi a turma em duplas e eles levaram a 

discussão bem a sério a respeito dos padrões de vida no nosso país e em comparação com 

outros (mais ricos e mais pobres) e os alunos apontaram diversas causas, criticaram, deram 

ideias. Esse tema mais atual fez com que eles argumentassem, discutissem e provocassem o 

colega com suas opiniões. Talvez por haver vários alunos do curso de Arquitetura na turma, o 

assunto relacionado a urbanismo foi tão produtivo. O exercício 01 de speaking não foi feito 

porque esperei que os alunos tivessem dúvidas sobre como expressar sua opinião para então 

apresentar a caixa. 

 Estudamos como comparar e interpretar dados da página 39 a 41 não só porque estava 

na sequência do livro, mas porque eles tiveram dificuldade de fazer isso na prova. A 

interpretação dos gráficos de barra e de pizza foi bem interessante e as perguntas do livro 

ajudaram a entrar em detalhe cada uma das partes. Esse exercício detalhado é bom para 

treinar, mas salientei que na prova não dá tempo para fazer tudo assim no detalhe, por isso é 

importante treinar antes. Vimos também expressões de comparação porque eles são bem 

relevantes para o listening e o speaking da prova. Trabalhamos esse vocabulário e também a 

formação de superlativos, pois no último exercício os alunos deveriam procurar qual cidade 

era a mais barulhenta, a com a pior poluição de ar, etc. 

 

Figura 28 – Excerto da página 38 
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Figura 29 – Excerto da página 39 
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Aula 15 

Data da aula: 11/03/2014. 

Data da nota: 18/03/2014. 

Alunos presentes: 08. 

 

 Entreguei as notas da prova, expliquei algumas informações relacionadas ao cálculo da 

nota e elicitei alguns erros que eles fizeram ao preencher as folhas de resposta, por exemplo: 

ao invés de responder com "no/yes/not given", eles colocavam "true/false/not given", e isso 

não seria aceito no exame. 

 Começamos o capítulo 05 e perguntei o que eles achavam que significava "hurry 

sickness" (título do capítulo). Depois eles leram o texto da página 48, que era um pedaço de 

um artigo sobre o mesmo assunto. Discutimos as questões do exercício 04 mais conversando 

do que seguindo o livro e, quando chegamos nelas (página 49), já tínhamos respondido. 

Fizemos as questões de reading das páginas 49 a 54. Procurei apontar ideias de como eles 

poderiam resolver as questões. Não foram feitos o Error Hit List e o Critical Thinking das 

páginas 46 e 47; 

 

Figura 30 – Excerto da página 46 

 
 

Figura 31 – Excerto da página 47 
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Figura 32 – Excerto da página 48 

 
 

Figura 33 – Excerto da página 51 
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Aula 16 

Data da aula: 13/03/2014. 

Data da nota: 18/03/2014. 

Alunos presentes: 05. 

 

 Hoje levei as folhas de resposta e os writings corrigidos para eles e dei um tempo para 

que pudessem olhar e tirar dúvidas. Eles viram que poderiam ter ido bem melhor se não fosse 

por alguns daqueles erros já mencionados na outra aula. 

 Fizemos o speaking da página 49 cujo tema era estereótipos, mas resolvi perguntar 

para cada um sobre as ideias que eles tinham sobre o exercício 02, onde havia as seguintes 

expressões: the best food, very modern architecture, the most skilfull footballers, entre outros. 

Esse tópico levantou boas discussões, além de trazer a formação de superlativos em contexto 

e não apenas com foco gramatical. 

 Não fizemos o exercício 07 da página 54 porque não havia muita relação com o que 

estávamos fazendo nessa aula. Na página 55, fizemos os exercícios de reading e os alunos não 

tiveram grandes problemas em distinguir fatos de opiniões. Não fizemos o exercício de 

speaking da mesma página porque não daria tempo para fazer a próxima atividade. 

 Como eu tinha levado o equipamento de som, pulamos e fizemos os listenings do 

capítulo 06. O áudio da página 60 foi fácil, porém o áudio da página 62 foi mais difícil por 

causa, segundo os alunos, do sotaque da locutora. Indiquei alguns seriados britânicos para eles 

se acostumarem com esse sotaque.  

 

Figura 34 – Excerto da página 49 
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Figura 35 – Excerto da página 54 

 
 

Figura 36 – Exercício de speaking da página 55 

 
 

Figura 37 – Excerto das páginas 56 e 57 
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Aula 17 

Data da aula: 18/03/2014. 

Data da nota: 31/03/2014. 

Alunos presentes: 08. 

 

 Começamos o capítulo 06 com o exercício 01 da página 58. No exercício, existem 10 

categorias de coisas para se fazer no seu tempo livre (time out), dentre elas: going to the 

cinema, internet/emailing, listening to music, playing computer games, etc. Os alunos 

numeraram as atividades e depois discutimos o porquê de eles terem colocado na ordem 

escolhida.  

 Após, fomos para a página 237 onde há um exercício relacionado com aquele há 

pouco feito. Antes de fazer os exercícios, pedi que comparassem com as suas escolhas e 

vissem quais foram as principais diferenças. Eles fizeram o exercício 01 que era de 

interpretação de gráficos e depois corrigimos com a turma inteira. Fizemos o exercício 02, 

cuja ideia era promover uma prática guiada onde eles deveriam escolher palavras para 

completar as lacunas com informações dos gráficos já estudados. Depois chamei a atenção 

deles para o fato de que esse era um exemplo de análise de gráfico (Writing 01 do teste).  

 Não fizemos o exercício 02 da página 58 porque preferi fazer aquele do fim do livro. 

Voltamos para a página 59 e perguntei quais características eles dariam para um arquiteto, um 

professor e um guitarrista, visto que era parte da tarefa sobe vocabulário. Depois fizemos o 

exercício 02 da mesma página, parecido com o que havíamos feito, só que havia as descrições 

e eles deviam completá-las com o nome de uma profissão. Os alunos não fizeram os 

exercícios seguintes.  

 

Figura 38 – Excerto da página 58 

 
 

Figura 39 – Excerto da página 59 
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Figura 40 – Excerto da página 237 
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Aula 18 

Data da aula: 20/03/2014. 

Data da nota: 31/03/2014. 

Alunos presentes: 07. 

 

 Hoje a aula foi diferente porque uma ETA foi participar. Por isso, começamos a aula 

com cada aluno se apresentando. Após, decidi focar mais nos exercícios de speaking para 

aproveitar a presença da ETA. Na página 61, foi feito o exercício 01 em duplas e em trios e 

eles compartilharam suas opiniões com os outros grupos. O tópico era o mesmo da aula 

passada (tempo livre e atividades que se fazem nele). Pedi que a ETA se dividisse entre os 

grupos para que todos tivessem um momento com ela. 

 Posteriormente, os alunos fizeram o exercício 05 em pequenos grupos de novo. Eles 

puderam treinar a parte 02 e 03 do Speaking. Não fizemos os exercícios 02, 03 e 04 porque a 

discussão foi longa e essa parte era mais técnica e iria contra a minha ideia de focar na fala 

durante essa aula. Foi muito produtivo ter a presença da ETA em aula, todos ficaram bem 

engajados para falar e participar. 

 

Figura 41 – Excerto da página 61 
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Aula 19 

Data da aula: 25/03/2014. 

Data da nota: 31/03/2014. 

Alunos presentes: 08. 

 

 Na página 63, começamos com o writing. Pedi que analisassem as implicaturas de 

cada uma das afirmações contidas no exercício 02. Eles fizeram isso através de discussão em 

duplas. Depois, pedi que fizessem os exercícios 01 e 02 de linking expressions (expressões 

conectoras) na página 219, pois pensei que seria útil para eles escreverem o seu próprio texto. 

 Na página 64, fizemos o exercício 04 com as diferenças de because/because of, 

so/such. Apresentei algumas características da estrutura do texto que eles devem escrever para 

o Writing 02 presente na página 65. Pedi que fizessem o writing da página 239 como lição de 

casa. 

 

Figura 42 – Excerto da página 219 
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Figura 43 – Excerto da página 239 
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Aula 20 

Data da aula: 27/03/2014. 

Data da nota: 31/03/2014. 

Alunos presentes: 08. 

 

Perguntei o que os alunos achavam que significava retail therapy, título do capítulo 07 

e de um texto presente nele também. Pedi que lessem a definição na página 68 (comprar 

coisas desnecessárias quando estiver infeliz) e perguntei se eles já haviam vivido aquela 

situação. Pedi que fizessem o exercício 01 da página 68 e discutimos as respostas.  

Após, falamos sobre a caixa de Useful Language da página 69 e das diferenças de 

sentido entre as opções apresentadas. O tópico era softening phrases para expressar uma 

opinião, como to be honest, actually, I don’t really like it very much/at all, entre outros. Os 

alunos utilizaram essas expressões para comentar ainda sobre o exercício da página anterior e 

não fizemos os exercícios 02 e 03 dessa página porque eu queria avançar para a leitura do 

texto. 

Para começar o reading, perguntei sobre a imagem do texto da página 73 e o que ela 

poderia dizer sobre o que seria lido a seguir. Pedi para um aluno ler o exercício 01 da página 

70 e que depois fizessem o exercício. A ideia era que os alunos conseguissem formar uma 

imagem geral do texto sem precisar lê-lo em detalhe e na íntegra (no livro, isso se chama 

sampling a text). No exercício 02, antes de eles fazerem as questões, eu apontei para qual tipo 

era aquela questão (short-answer questions). Nesse modelo, quem faz a prova deve responder 

uma pergunta concernente ao texto com no máximo três palavras. Para tornar essa tarefa mais 

fácil. observamos quais eram as palavras-chave de cada uma para depois eles procurarem no 

texto. As três perguntas constam abaixo e as palavras-chave que apontamos estão em negrito. 

 

Figura 44 – Questões da página 70 

 
 

No fim da correção, perguntei se as palavras tinham sido úteis e foram, menos na 

última pergunta, cujo foco deveria ter sido em institution e não em shopper’s atitudes. 

No exercício 04-b, perguntei quais eram as classes gramaticais apresentadas na caixa 

da página 71 e mostrei como elas poderiam ajudar naquele tipo de questão (certas palavras 

não poderiam estar em determinados lugares na oração, outras poderiam ser verbos ou 

substantivos, por exemplo). Após, corrigimos em grupo. 

Como não tivemos tempo para terminar todas as questões, deixei-as como lição de 

casa. 

 

 

 

 



100 
 

Figura 45 – Excerto da página 69 
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Aula 21 

Data da aula: 01/04/2014. 

Data da nota: 07/04/2014. 

Alunos presentes: 03. 

 

Esperei um tempo para começar porque só havia 02 alunos. Chegou mais um e 

começamos a aula. Os alunos deveriam ter terminado as questões da página 74 relacionadas 

ao texto trabalhado na aula anterior, mas como não fizeram, decidi que não daria mais tempo 

em aula para isso e segui para outra atividade. 

Na página 75, vimos as descrições de três objetos (chopsticks, needle e calculator) e 

eles tinham que descobrir do que essas descrições falavam. Eles tiveram bastante dificuldade 

O objetivo dessa atividade era prepará-los para a parte de speaking do teste porque é comum 

haver alguma questão em que eles devem descrever um objeto que foi importante em 

determinada etapa de suas vidas. Depois, no exercício 02 onde eles deveriam descrever um 

objeto já presente no LD, mas um dos alunos sugeriu que fizéssemos um jogo: cada um 

pensaria em um objeto e daria as características para os outros tentarem adivinhar. Achei essa 

ideia muito boa porque veio da iniciativa de um aluno, conciliando com o que estávamos 

tratando em aula. Ficamos um bom tempo jogando. Os exercícios seguintes de descrição de 

objetos não foram feitos porque já havíamos passada um tempo considerável naquele 

mencionado. 

Fizemos o listening das páginas 79 e 80 do capítulo seguinte. Foi mais difícil que o 

comum porque o som do meu tablet estava muito baixo, mas como estávamos com um 

número reduzido de pessoas em aula, conseguimos sentar próximos e ouvir o áudio. 

 Não foram feitos o Academic Style e Vocabulary. 

 

Figura 46 – Excerto da página 74 
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Figura 47 – Excerto da página 75 
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Aula 22 

Data da aula: 03/04/2014. 

Data da nota: 07/04/2014. 

Alunos presentes: 07. 

 

Hoje tivemos a presença de outro ETA durante a aula. Assim, fizemos mais 

conversação. Conversamos com o ETA assuntos aleatórios, como a vida nos Estados Unidos, 

a vida em Porto Alegre, etc. Após, fizemos o exercício de introdução do capítulo 08 (página 

78). Os alunos pediram para o ETA ler as palavras em inglês britânico, o que foi bem 

engraçado! Fomos para a página 85 e conversamos sobre eventos que eles já haviam 

participado (exercício 01). Em seguida, cada um apresentou o speaking proposto na mesma 

página. O último exercício da página foi excluído porque já havíamos treinado aquela parte 

anteriormente.  

 

Figura 48 – Excerto da página 85 

 
 

Figura 49 – Excerto da página 85 
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Aula 23 

Data da aula: 08/04/2014. 

Data da nota: 17/04/2014. 

Alunos presentes: 08. 

 

Continuamos o capítulo 08. Fizemos exercícios de writing da página 81 que considerei 

relevantes para a descrição de gráficos, pois tratavam sobre as diferenças formas de 

representação de números, por exemplo: twenty per cent/ a fifth; one per cent/one in a 

hundred; etc.  

Depois, entreguei uma folha com um resumo das principais dicas para o teste de 

proficiência. Enquanto seguíamos pela folha, eu perguntava para os alunos irem completando 

com as informações aprendidas durante o curso. As páginas 82 a 84 não foram trabalhadas 

porque preferi trazer esse resumo para os alunos. 

 

Figura 50 – Resumo para a prova 
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Aula 24 

Data da aula: 10/04/2014. 

Data da nota: 17/04/2014. 

Alunos presentes: 08. 

 

 Hoje foi a segunda avaliação desse curso. Fizemos os módulos de Writing e Speaking. 

 A prova foi retirada do livro IELTS Trainer, teste 03, páginas 97 a 114 e página 134 

editora Cambridge, 2011. 

 

Figura 51 – Página 106, livro IELTS Trainer 
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Aula 25 

Data da aula: 15/04/2014. 

Data da nota: 17/04/2014. 

Alunos presentes: 07. 

 

 Hoje continuamos com a avaliação. Fizemos o Reading e o Listening. Hoje também 

foi o último dia do curso!  

 

Figura 52 – Página 102, livro IELTS Trainer 
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ANEXO 2 – PORTARIA 105/2012 MEC 

 

Figura 53 – Portaria 105/2012 (BRASIL, MEC, 2012) 
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ANEXO 3 – EMENTA DO CURSO 

 

Nome do Curso: Inglês para fins específicos - IELTS 

Ementa: Preparação de alunos para o exame de proficiência IELTS através do 

desenvolvimento das habilidades e competências linguísticas requeridas pelo mesmo. 

Carga Horária: 48 

Quadro Comum Europeu (QCE): B2  C1   

My English Online (MEO): 5   

Justificativa: Capacitar candidatos do CSF a atingir o nível linguístico requerido pelo IELTS. 

A obtenção do certificado de proficiência obtido através do IELTS é de suma importância 

para aqueles alunos que desejam concorrer a bolsas no Reino Unido. 

Conteúdo Programático: Desenvolvimento de práticas de leitura e escrita de variados tipos 

de textos; Desenvolvimento de competências de compreensão e produção de variados tipo de 

textos orais; Vocabulário relativo a: interesses pessoais; hábitos alimentares; descrição 

geográfica; descrição de pessoas; economia e negócios; atrações culturais; desastres naturais; 

educação. Os textos a serem trabalhados neste curso serão aqueles provenientes de provas 

anteriores ou de gêneros similares aos presentes na prova, ou seja, artigos de divulgação de 

científica. Os textos orais serão retirados de testes anteriores. Os recursos linguísticos a serem 

trabalhados neste curso serão aqueles tornados relevantes pelos alunos quando da realização 

de simulados e exercícios relacionados ao teste. 

Metodologia: Desenvolvimento das quatro habilidades requeridas pelo IELTS (leitura, 

compreensão oral, escrita e fala), com privilégio para produção oral e escrita, bem como foco 

na expansão do léxico e do repertório de recursos linguísticos. As aulas será participativas. 

Serão propostos trabalhos em grupos, duplas e/ou individuais para promover a interação entre 

os alunos. As atividades serão realizadas, principalmente em sala de aula, caso necessário 

serão realizados exercícios em casa. 

Quantidade de avaliações para o curso: 4 

Avaliação: Duas provas escritas cada uma valendo 30%, uma prova oral valendo 30%, 

participação valendo 10%. Para aprovação é necessário obter a nota mínima de 6 e frequência 

mínima de 75%. 

Referência:  

O'Connel, S.. Focus on IELTS, New Edition. Essex: Pearson Longman, 2010 

Murphy, Raimond, English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 

Oxford English Dictionary, Oxford University Press. 
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ANEXO 4 – LISTA DE UNIVERSIDADES COM NUCLI (divididas por região) 

 

Norte: 

UFAC – Universidade Federal do Acre (AC) 

UFPA – Universidade Federal do Pará (PA) 

UFRR – Universidade Federal de Roraima (RR) 

UFT – Universidade Federal do Tocantins (TO) 

UNIFAP – Universidade Federal do Amapá (AP) 

UNIR – Universidade Federal de Rondônia (RO) 

 

Nordeste: 

UFAL - Universidade Federal de Alagoas (AL) 

UFC – Universidade Federal do Ceará (CE) 

UFMA - Universidade Federal do Maranhão (MA) 

UFPB – Universidade Federal da Paraíba (PB) 

UFPE - Universidade Federal de Pernambuco (PE) 

UFPI - Universidade Federal do Piauí (PI) 

UFRB - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (BA) 

UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte (RN) 

UFRPE - Universidade Federal Rural de Rural de Pernambuco (PE) 

UFS – Universidade Federal de Sergipe (SE) 

 

Sudeste: 

UFES - Universidade Federal do Espírito Santo (ES) 

UFF - Universidade Federal Fluminense (RJ) 

UFJF - Universidade Federal de Juiz de Fora (MG) 

UFLA - Universidade Federal de Lavras (MG) 

UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais (MG) 

UFOP - Universidade Federal de Ouro Preto (MG) 

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro (RJ) 

UFRRJ - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (RJ) 

UFSCAR - Universidade Federal de São Carlos (SP) 
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UFSJ - Universidade Federal de São João del-Rei (MG) 

UFTM - Universidade Federal do Triângulo Mineiro (MG) 

UFU - Universidade Federal de Uberlândia (MG) 

UFV - Universidade Federal de Viçosa (MG) 

UFVJM - Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri (MG) 

 

Centro-Oeste: 

UFG - Universidade Federal de Goiás (GO) 

UFGD - Universidade Federal da Grande Dourados (MS) 

UFMS - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (MS) 

UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso (MT) 

UNB – Universidade de Brasília (DF) 

 

Sul: 

FURG - Universidade Federal do Rio Grande (RS)  

UFPEL – Universidade Federal de Pelotas (RS) 

UFPR - Universidade Federal do Paraná (PR) 

UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul (RS) 

UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina (SC) 

UFSM - Universidade Federal de Santa Maria (RS) 

UNIPAMPA - Universidade Federal do Pampa (RS) 

UTFPR - Universidade Tecnológica Federal do Paraná (PR) 

 


